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0 amoso pneu Dunlop Cbr: d 

xiontado ne roda dl carcame Dunlop 
É com a kilometragem que se põe :á prova um pneu, e é particularmente 
= neste ponto que o pneu DUNLOP mostra a sua supremacia sobre todos 

os outros pneus, 
O DUNLOP CORD é um producto completo de manutactura ingleza, 

e actualmente obtem-se com este pneu o dobro da kilometragem que se 
conseguia antes da guerra. 

eatee Dumlop e ficará Sadisfeito 
Á VENDA EM TODAS AS GARAGES DO PAÍS 
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DEPOSITARIOS GERAES 

GUILHERME GRAHAM JUNIOR & CA GUILHERME JOÃO GRAHAM & CA 
Rua dos Fanqueiros, 7, 1.º Rua dos Clerigos, 6 

LISBOA PORTO 
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As 
A COLA IDEAL 

ACEIO — ECONOMIA — RAPIDEZ 

E a cola mais Cada boião 

económica em substitui 5 fras- 

todos os senti- cos vulgares de 

dos e que se cola líquida. 

recomenda pelo 

aceio no seu São elegantes e 

uso. devem figurar 
É apresentada em sôbre tôdas as 

lindos boiões de mesas de tra- 

alumínio. balho.     
Não se entorna, é do máximo aceio no seu uso, 
colando imediatamente após a sua aplicação. 

PREÇOS 9800 

Únicos representantes para Portugal e Colónias: 

AILLAUD, LIMITADA 
73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA    



ILUSTRAÇÃO 
  

V. EX" QUER TER AS PERNAS ELEGANTES? 
USE SEM HESITAÇÃO AS 

BANDES L. DE CLARKS 

  

    

      

nto, fu 
elegamte 

» esc. 355300 — Porte gratis 

OR C. CORDIER 

5— LISBOA 
is 867 LISBOA 

PORTC 

  

Rua da Prata, 
G. Marquez de Abrant 

Rua das Flôres, 1% 
   

  

  

  

PETRÓLEO mar 
HAHN x 

PA ABELO 
De Fr. Vilbert à Lyon 
    

Loção ForriricantE 
» REGENERAvORA 

  

    | para limpe 
e desenvolv 

FRASCO GRANDE 2000 FRASCO PEQUENO 14500 
VENDA POR GROSSO 

d DELIGANT, Le 
15, RUA DOS SAPATEIROS- LISBOA 

      

  

  

AUTOMOBILISTA L.* 

RUA ALVES CORREIA, 160 LISBOA 

A mais antiga casa que se dedica exclusivamente á venda 
de ACESSORIOS PARA AUTOMOVE 

    

importante stock de acessorios para auto- 
moveis INDAS 
POR GROSSO E A RETALHO 

     europeus e americanos, para V 

Fornecedores das mais importantes casas da proríncia   

  

Consultae-nos sempre de 
ECONOMISAREIS TEMPO E DINHEIRO 

e assim 

  

Os pedidos para a provincia sã 
MAXIMA URC 

mpre satisfeitos com a 

      

TELEFONE: 
NORTE “CRS 

das Orais LISTA-Lissoa 

  

      

GLAX . OVO 

    

: Ha depressão nervos: 

Animo e vigor é a nossa ambição. 
não o conseguimos quando a depressão 
do sistema nervoso impede o continuo 
esforço mental necessario. O cans, 

nado. pela agitada vida mode 
produz esta depressão, mas não devemos 
desanimar pois | vence-la-hemos  minis- 

nismo os elementos vita- 

    

  

    

     

  

fosforico o qual refaz do cans: 
bral. Fortaleçamo-nos pois com as indis- 
pensaveis vitaminas, recorrendo ao Glax- 
ovo porque o Glax-ovo contem-as todas. 

  

     
   

    

O Glaxovo é fabricado de elementos 
fortificantes que conteem alem de todas 
as vitaminas, em especial e em elevadis- 

à vitamina do Oleo 
de Figado de Bacall 
depois de separar 
o seu gosto e cl 
pensador vitamini 
tue do cansaço fis 

defeciencias na alime 

    

    

    

   

  

e reconsti- 
voso e das 

     

  é saborosis- 
e lhe juntar 

O Glax-oro é economico. 
simo. — não precisa de 

leite. 

  

  

Encha e corte este coupon enviando-o a 

SANTOS E BENLISMAN 
Rua Aurea, 87, 3.º, LISBOA 

     

  

para receber uma amostra gratuita de 
Glax-ovo. 

  

Nome 

Rua e nº 

Localidade 

Desejo experimentar o glax-ovo num caso de 
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Donce BROTHERS 
O carro fechado de condu- 
ção interior é o carro que 
melhor serve o seu proprie- 
tário, pois que dele se pode 
fazer uso com a mesma co- 
modidade, tanto de inverno 
como de verão. 

De inverno, as vidraças cor- 
ridas, evitam a chuva e O 
frio, permitindo, no entanto, 
aos seus passageiros gosar a 
vista de todos os pontos por 
onde passam. 

De verão, o seu tejadilho 
proteje os passageiros do sol 
ao passo que as grandes vi- 
draças descidas permitem a 
livre circulação do ar. 

BERNARDINO CORRÊA, L.: 
ty AVENIDA DA LIBERDADE, LISBOA 

  
 



URODONAL 
4 eo Rheumatismo 

    

   
   

    

    

   

  

    

    

    

Golta Recommandado pelo professor 

Arêa pda ado Na 
Azias TRATADO DA GOTTA 
Obesidade 
Arterio- 

    

Sclerose    

     

  

   

   
    

   

  

LD 
gore. da   
          

     
      

            MO e = E DROGARIAS 
[o] URODONAL cura as crises de rheumatismo ) 

e a mais evita que se reproduzam. = 
A OPINIÃO MEDICA ; + O Urodonal é não só o dissolvente mais energico do acido urico que se conhece na actualidade. já que tem 37 vezes mais força'que a lihina, senão que dra pr bre af 

mule nos tecidos peri articulares e nas junturas. » & "; O a ig F 

      

     
       

dos Hospites 
os bons effeitos do 

Mar de Sax, 
     

  

+ Mandei fazer analyses comparativas antes do tratamento e depois. por um Urodonal, +    

  

  

  

Regenerador 
dos Gabollos Perfume 

Perturbanto     
     

   
PO Restituo aos 

À NE 4h Cabelios grisathos 
a sua cor natural. 
Supprime a Caspa 

e suspende a queda dos 
Cabelos. 

Penotrante    

      

   

  

     Eijam nos frascos às palavras ROYAL WINDSOR 
Deposito : 28 Rue d'Enghien, PARIS 

A VENDA EM TODA A PARTE 
PORTUGAL 
Rue Ivens, LISBOA 

PARIS 

  

   DE ARNS! 
Y DENTIFRICOS ; Ra, a 

PASTA SABÃO       
Pó adherente   

  

O BENEDICTIN 
de SOULAC&o unico 

    

     

  

     

  

DENTIFRICO cujas — 

dão pe tennádoo AS MEIAS de LINHO 
o TPRIINTEIMEB 4 

= - Creme para 

O BENEDICTINS um o rosto 

producto francez GARANTIDA --- 
UNIVERSALMENTE Venda exclusiva 

aa AUPRINTEMPS. R iveno56-1LYBOA a, Cór de Lys Memesenenvra e peposiamo rara PORTUGAL 
A VINCENT Ri 
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ARYS 3, me dela Paix PARIS 
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no 

  

o 

  

no 

      ao térmo de a   7 oito horas, com uma noite inteira à tona das águas, na incerteza do destino e sob a ameaça da morte. 

  

um barco de pobres pescadores enxergou alfim o «Sagres», a umas dez milhas ao norte de Porto Santo, recolhendo então, 

vir 

  

e sãos, os dois arrojados aviadores e conduzindo o aparélho para Santa Cri 
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vu tive uma pena infinita a primeira vez 
que contemplei armado de casco preto, 
ao estilo de Mambrino, braçal vermelh 
bastão em punho, um dos três ou quatro 

cos que uma edilidade ultra-civil 
u para' os boqueirões desta urbs 

ultra-babilónica. à roda do meio-dia, e cu 
via-o estender a vista pelas perspectivas das 
ruas, com o olhar desalentado de irmã Ana, à 
espera de tipóia ou automóvel. Mais estranho 
nem marco fontenário que secou, ou desespe- 
dora da vida que se vai lar. Observavam-no 
com assombro os prédios pombalinos e, lá em 
cima, muito intrigados, Camões e os doze pares. 

Na rua erma desembocou, afinal, um taxi-pa- 
lhinha, e o pobre-diabo lá ergueu a batuta no 
belo e hierático gesto, digno dum alcaide de 
Badajoz. O que êsse gesto queria traduzir, per- 
cebi-o à perieição. O carro podia avançar sem 
riscos no deserto imenso da praça; tinham-se 
arredado as sombras; o ar cederia sem grande 
empeno à passagem da máquina ligeira; podia 
seguir! 

O luminoso gesto! Cortado à cinemática do 
Bourgeois-gentilhomme, tendo por um lado a 
brusquidão linear da continência, por outro a 
benção pomposa do hissope, pintava tudo: o 
labroste fugido à gleba, o vercador que para ali 
O remeteu e o asno que o ensaiou, a basbaqueira 
e macaquice nacional, e esta Lisboa de capote 
e lenço, calçada de sapatos à papo-sêco e cabe- 
los à Ninon. 

Desapareceu o carro é novamente regressou 
o cívico áquele plantão impertérrito da sentinela. 
pompeana, disposto a atalhar a torrente de vei- 
culos que galgassem da Patriarcal Queimada, 
da Travessa da Água de Flor, do Ferregial, é 
outros maelstrim da actividade lisboeta. E como 
por ali se não desgarrasse velocipede ou car- 
toça, O vulto do homem projectava uma sombra 
inconsolável, sombra de Saará, na rua tão 
soalheira e descansada, que parecia ali estar 
desde longe, desde o tempo de Ulisses, a ouvir: 
um cauteleiro pregoar a sorte grande. 

Li que Simão, o Estilita, ganhou assim o céu. 
Comandava aos ventos em nome de Deus, e, à 
altura própria, abria e fechava ao sol as portas. 
do horizonte, Ora, por certo, a vereação, que é 
democrática, não pretende fornecer santos à 
cristandade. Aqui andou o dedo mais humano, 
mais utilitário dum camarista que foi pelo 
mundo, percorreu as sete partidas, embrenhou- 
-se nos bulevardes de Paris, estudou, pulsou, 
matutou e, como Pedro o Grande, trouxe para 
adôrno e comodidade nossa o autómato fardado 
das ruas. Qual seja o ignorado Anacharsis, de 
minha parte, salvé! 

Em verdade u esta cidade tôda mecanica, 
tôda empecilhada de gentes e viaturas, 
siruggle for life, faltava o homem-providência, 
com «o abre-te, Sésamo» na ponta do pausinho 
2ra 0 breve não sei quê, o fútil e todavia essen- 
al nada, aquilo que aos sábios faz berrar; 

eureka ! e aos charadistas : ora, até que emim! 
a inovação estupenda que um edil aprendeu na 
estranja e veio auspiciosamente, com os pri- 
meiros dias de primavera, parturejar na nossa 
ditosa terrinha. Que podia trazer o mago à re- 
quintada civilização, que disfrutamos, que não 
fôsse supériluo, ou não provocasse o nosso des- 
dêm ou o nosso riso? A torre Eiffel, o túmul 
de Napoleão, o museu Grévin, de certo que não. 
Higiene, asseio, confôrto, bem-estar material, 
temos a rôdos. Neste capítulo, graças a uma 
linha ininterrupta de meticulosas e geniais 
reações, podemos dar cartas ao Universo. O 
lisboeta está pôdre de mimo, derrancado à fôrça 
de civilização, como aquele Jacinto de A cidade 
e as serras, que mais não sabia desejar. Sobre- 
tudo, depois que o Alfredo Guisado e o Alexan- 
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dre Ferreira pisaram o largo do Pelourinho, isto 
tornou-se uma Sibaris. Nada foi esquecido para 
regalo do corpo e da alma. Ruas de trilho que 
nem veludo, jardins e parques que envergonham 
a fantasia biblica do Paraizo, a electricidade 
nas suas mil aplicações, solicita como uma áia 
—tudo à farta e do melhor. Lá em baixo no 

ejo, cada um poderá, tôdas as manhãs, em 
angas de camisa à sua janela, vêr brincar as 
gides ao lume de água. Só êste espectáculo 

ncomparável faz de Lisboa um éden e do lis- 
boeta um felizão. 

O Argos de capacete alcatroado, comandando 
às ruas batidas de instante a instante por um 
furacão de carruagens, veio fechar o ciclo dos 
adelantos imagináveis para uma capital que se 
preza. Estamos quites com o progresso. Apeie-se 
o Chiado, que é uma blague sem pés nem ca- 
beça, e ice-se em seu logar a efigie do verea- 
dor que inventou o homem que distribui ritmo 
nas ruas de Lisboa. Como fantasista mete num 
chinelo a Bernard Schaw. 

    

    

  

   

      

Mas —risum tenendum — porque me amargu- 
rei eu ao ver o pobre lapuz, na sua farda 
de cívico, traçar gaiionas inúteis na rua desam- 
parada ? Sem dúvida que tive vergonha quando 
um grupo de estranjeiros estacou diante do ho- 
mem, e rompeu a rir por todos os foles. Sem dú- 
vida, também, que tive piedade daquele meu 
semelhante, obrigado a um papel de farsa sem. 
ter assentado praça de comediante. Amargu- 
rei-me, acima de tudo, na minha condição de 
português, ao sentir o rebaixamento a que che- 
gúmos governados por negroides. Porque esta 
dos três ou quatro cívicos arvorados em porta- 
jeiros das ruas desertas, é gesta, a úlcima gesta 
de negroides. 

Inegável é que as ruas da capital foram gisa. 
das para o passo da liteira e da cadeirinha e 
não das máquinas modernas que engolem as 
distâncias com o mêdo de que se acabe o mundo. 
Bem certo que essas máquinas, que não sonhou 
sequer o grande Pombal, causam no arruado 
lisboeta, tacanho e labirintico, uma perturba- 
ção, digna de ser ponderada. Mas o problema 
que surge não é o do automóvel esbarrar com 
o automóvel, nem o das ruas ficarem bloquea- 
das por conjunção do movimento. Quando se 
viu isso? O perigo está em que o automóvel 
atropele o peão, mas de tal circunstância não 
tem consciência o conspicuo edil. Porque as 
artérias da capital, na sua maioria, não f 
ram feitas para a viação moderna, cra lógico 
que esta fôsse constrangida à relativa velocidade. 

Não, senhores; ruas, peões, e a propria redu- 
sida cifra das carruagens lisboetas é que teem 
de -condicionar-se pela idea fantástica, mega- 
lomana, rasta, duma pletora de viaturas à quem. 
por mil motivos duma vida ambiente, à ameri- 
cana, coubesse o direito de deslocar-se a tóda, 

E a minha amargura brotou daqui: desta re- 
versão de coisas, dêste descichamento geral, 
expressas eloquentemente na paródia simiesca 
do bulevarde que 0 cívico está representando 
nas ruas basbaques de Lisboa. 

    

      

  

   

    

Esta nossa capital que, se as crónicas não 
mentem, foi um empório de luxo e uma odalisca 
dos mares, está cada vez mais triste, feia e de- 
sataviada. Uma marafona! Certo poeta francês, 
decadentista, assassinado misteriosamente na 
rua Servandoni, em Paris, evocava-a nestes têr- 
mos: «Vem, minha muito querida, vem até esta 

    
    

    

   

  

idade, que parece amassada em tédio e bron- 
e, roida pelo sol, sem uma árvore, com es 

leiras imensas a ligar os bairros, encarrapita- 
dos nos montes». O esteta, é sabido, descera 
dum dêsses barcos que deitam ancora no porto 
por umas escassas horas e levará de Lisboa 
esta impressão fulgurante e sinistra. Tal como 
outrora de Adem os portuguéses, quando a fô- 
ram conquistar com meia dúzia de naus auda- 

ciosas. 

Recordaram-me os versos do vate decaden- 
tista noutro dia, quando subia a Avei 
Côrtes, em face do derrote que os mateiros da 
Camara fizeram nos ailantos... para plantar 
outros ailantos. Certo que esta é uma árvore de 
indole florestal, esbracejando à sôlta, incapaz 
de ser corregida pela tesoira. Mas eram todos. 
soberbos e corpulentos, e na visinhança da Re- 
presentação Nacional não foi discreto deitá-los 
abaixo por indignos e desmanchados. Tanto 
mais que, ó fatalidade, outros da mesma progé- 
nie ali foram plantados e sugarão o úbere da 
mesma terra. 

Mas semelhante tarefa bisantina induz-me a 
crer que a Câmara tem ao serviço uma cáfila 
de bereberes que só se justifica desarrumando 
para fazer menção de arrumar. Torpeza do 
mesmo quilate se praticou no Rocio é se está 
praticando hora a hora na capital é na provin- 
cia, não servindo de escarmento a vaga de re- 
pulsa que se levantou contra os rifenhos de Vi 
seu quando derribaram as árvores de Povolíde. 

Compreende-se que os pobres ou malévolo 
brutinhos assim procedam; o que é inexplica- 
vel é a mudez dos higienistas que, se não admi- 
ram estas frioleiras exteriores da natureza, de- 
viam conhecer-lhes a importância como ele- 
mentos de salubridade. Admite-se lá que se 
deixe estender por lêguas de montes e vales 
essa lepra hetionda do casario, sem nêle ins- 
erever O parque, seu pulmão natural e necessa- 
rio? Lisboa, neste particular, é uma cidade 
errada e deletéria. Os nossos vindouros terão 
que apear metade das casas para à tornarem 
decente e habitável. 

Onde devia haver parques, limitam-se as ve- 
reações a construir jardins, pequenos como 
lhetes postais, com ruasinhas e alegretes onde 
& preciso passar de esguelha para não molestar 
as plantas. Neles vão encavalando placas voti- 
vas, marmores hediondos, tôda a fancaria 
pseudo-artistica, como êssé ameno e ultrajado 
jardim da Estrêla, onde há de tudo, desde a 
loiça das Caldas a uma madama a esguichar 
água pelos seios num arremedo grotesco do 
manneken-pis, de Bruxelas. 

E, se não para um português, para um es- 
tranjeiro, conhecedor de história, seria legitimo 

sta pobre e velha cidade não seria 
formosa, mais limpa, menos ridicula, em 

posse dos netos dos moiros a quem D. Afonso 
Henriques a conquistou? 

  

    

    

   

    

  

   

    

     

      

    

    

   

  

Aquinino Rintino, 

A TRICROMIA DÊSTE NUMERO 

ira Condelxa, nascido em Lisboa 
ne, vivo e entregue ao amor dos. 

seus pincéis, pertence ao núcleo dos 
tas comemporâncos. Discípulo de Cabanel, afeiçoouse, 

plo da sua carreira, ao gênero histórico, 
que tem produzido obras de elevada beleza, como o 
D. João HI ante 0 corpo inanimado de seu filho D. Afon: 
so, a que Jean Paul Laurens concedeu grandes elogios, 

Mas também outros assuntos seduziram o seu superior 
talento, como o que inspirou o quadro reproduzido no 
nosso número presente, de uma doçura de tons verdadei- 
ramente encantadora 

   
    

    

  

    

  

  

  

  

A Ilustração não publica senão 

os originais solicitado: 
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COMITÉ INTERNACIONAL 

OLÍMPICO 

REALIZA-SE AMANHÃ, NA CAMARA MUSA 
À SESSÃO INAUGURAL DA SUA REUNIÃO ANUAL. 

É 
Internacional Olimpi 

  

  sTÁ marcada para ámanhã, 2 de maio, às 
15 horas, na Câmara Municipal, a sessão        
de abertura da reunião anual do Comité 

  os que êste ano se realiza 
em Lisboa. 

O Comité Inte   ional Olimpico, euja cria- 
ção se deve à inteligente e feliz iniciativa do 

  
  a comissão encarregada do estudo da educaçã 

  

desportiva, definiu desporto como «uma concor- 
rência regulamentada, nos jogos é exercicios 
físicos, inspirada na lealdade, tanto para o 

  

   rsário como para 0 

  

ão do individualismo, e pela idea do ses 
a prestar pelo indivíduo ao grupo de que faz 

   parte, Equipe-Pátria-Humanidade.» 
À mesma comissão concluiu que se entende 

  

por «espirito desportivo» 

  

anto exterior como interior, 
da 

vontade de enganar, é por outro lado 

a) da verdade 
isto é, por um lado a exclusão da mentir 

    

fazer uma idea just   

  

  

o esfôrço 

  

das faculdades própri 

  

s, é do serviço 
que se é capaz de prestar ao agru- 
pamento ; 

  

b) do hábito do jôgo frane 
     “) do espírito de cavalheirismo, 

que consiste em proibir que se apro- 
veite um acidente que advenha ao 

dversário, ou a falta de obs: 
do 

vitória 

      
arbitro 

  

para assegurar 

Tais são os princípios basilares do 
olimpismo, 

  

O organismo internacional que zela 
pelo cumprimento daquelas prem      
sas, e tem a seu cargo promover, de   

  nos, os jogos de cada olim- 
onal Olim- 

4 em 4 
piada—o Comit8 Inte; 

  

pico tem uma constituição muito 
particular, segundo o critério do seu 

oc fundador. 1.0, elegeu-se a s 

  

próprio, e do mesmo modo se reno- 
va, sem a interferência dos E;   ta- 
dos ou de agremiações desportivas, 
Nesta sua   

   O Barão Pedro de Coubertn fundador dos Jogos Ol 
€ o Conselheiro Jiri Gunli-Jarkovs! 

Olimpico Tenecoslovaco 

  

    

barão Pierre de Coubertin, reune hoj 

    

dos, aliados para o engrandecimento do moderno 
olimpismo. 

A idea do b; 
cebida com um obj 

o Pierre de Coubertin foi con- 
ali 

nterêsse 

  

tivo elevado, e es      
cada em consistentes p 

  

social; por isso ela se tem desenvolvido e pros- 
perado. 

O olimpismo &, com efeito, uma doutrina que 
   defende, não só o aperfeiçoamento físico, m 

   
    mente, a formação moral do individuo, 

  

partio 
   incutindo-lhe 9 espírito desportivo.   

No último Congresso Internacional Olimpico, 

picos 
do comité 

  singularidade reside 

  

maior fôrça. Não recebe subsídios, 
“Os seus membros, individualidades 

do mais alto destaque nos seus paises, 

  

suportam todos os encargos prove- 

  

ntes do funcionamento regular do Comité. 
Por esta independência, pelo alheamento das 

políticas do desporto, pela clara e bem definida 
finalidade do seu trabalho, e sobretudo pelo 

  

forte id   1 que representa 0 olimpismo, o C. [. 
O, é uma da 

  

mais poderosas organizações inter- 

  As reunió aliza-as o Comité Inter-   

nacional em diferentes cidades, 
A honra de 0 receber é solicitada sempre 

com empenho. 
Por ocasião dos jogos da última olimpiada, a   

VIII, efectuados em Paris em 1924, O sr. conde   

de Penha Gar: 
  a— representante de Portugal 

no Comité —pôs a candidatura do nosso pais 
1 reunião de 1926. 

  

  

  

Outras pretensões havia. No entanto no Con- 

    

Conde de Penhu-Garcia, membro do Comité Internacional 
Olimpico, Presidente da Federação Portuguesa de Esgrima. 
é Vice-Presidente da Federação Internacional de Esgrima 

     

gresso Inte 

  

de Praga, reunido o 
   passado, Portugal foi votado, unanimement 

por 
Estados Unidos da América do Norte, o que 

proposta dum dos representantes dos. 

constitui seguramente, uma honra e um justo 
motivo de orgulho para o nosso represen- 
tante, dos mais considerados membros 
do G. 1.0. 

O Comité Olimpico Português, de acôrdo 

um 

  

com o:sr. conde de Penha Garcia, e com a cola- 
boração das Federações desportivas,   organizou 
um programa de recepção que compreende, 

    

  teressanti 

  

passeios e visitas, mani- 
ções desportivas, banquetes do Chefe de 

Estado, da Câmara Municipal, do Grupo Par- 

  

udos de 

  

lamentar de lucação Física e 
Desportos, 

Esperamos que os membros do Comité Inter- 
nacional Olimpico, que se demorarão em Lisboa 

  

de 3 à 9, levem do nosso pais uma agradável 
impressão 

  

convicção de que Portugal não 
ca e do 

  

descura os problemas da Educa 
Desporto, problemas que em todo o mundo me- 

  

recem atenção e estudo,
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Pai O Ministro de Portugal em França, sr. dr. Antói 
uma Corós no túmulo da Soldado Desconhecido, no dia 9 de 

comemorativa da Batalha de La Lys 

  

  

tt 

PausMr.3. H. Rosny Ainé, agora eleito por «les Dix para su 
Geffroy na presidência da Academia Goncourt. A ob 

  

é muliforme, principalmente como romane 

Abril findo, 
da Fonseca, depondo 

data 

   

    

   

  

  

Ancexreun. (França) — A experiência de descida. do novo. Helicon, invenção 
O Perri. A gravora representa o aparélho a três quartos, visto    

  

o motor acciona as duas hélices, ficando o lugar do piloto 
sob a da freut 

     
    

  

e 

    

  see 

  

   

      

     ará 0 p alidade desta 
fervor os pr e trillde- avarias 
ou apenas salgar-lhes mais as contas 

  

  

  
  

dim
 

q 
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ne
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n
i
c
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  escoa ss 
Ounroi (Marrocos)—A paz da Franja é da Espanha com AbbelkKeim: Vista geral da cidade onde ss estão realizando às conferências dos delegudos—O edifício do Liceu



 



  

PRRRO fre raia dd 

PEQUENA 

  

IES IRONRAIDA 
DRUM REGE MNA SCIDO 

ão viveu mais que vinte dias, o peque- 
nito, e, no entanto, posso escrever a 

  sua histói 

  

|. Uma história pequenina, 
istória também de vinte dias, 

sem princezas, sem lobisomens. À história curta 
da respiração aflicta dum passarinho. 

  

uma m fadas, 

  

O pequenito nasceu débil, magrito, e todo o 
seu corpinho recemnascido parecia redusido a 
um queixume inocente, a uma suplica humilde 
feita muito baixinho, para que só o leite da 
mãe a ouvisse... 

A máe, uma Luisa asougada que um velho 
egoista, mas voluptuoso, arrancára à vida airada 
dos clubs, dando-lhe, por descuido, aquele filho 
condenado, mal a criança nasceu, pensou ime- 

  

diatamente em desembaraçar-se déla, 

  

uma prisão —e não tenho leite, bem vês. 
Vai para uma ama, sim ? 

O velho protestava — não apenas por amôr do. 
filho, mas sobretudo porque êle representava, 
de qualquer tórma, uma victória da sua velhice 
= da sua velhice fecunda. 

No fundo, o pobre velho era um sentimental. 
Celibatario por não ter encontrado nunca a 
dona ideal dos seus sonhos, e receando, além. 
disso, que as mulheres gostassem dele pelo seu 
rico dinheiro e não pelos seus lindos olhos — 
olhos, na verdade, bonitos — foi-se deixando 
arrastar, solitário, por hoteis e pensões, gas- 
tando os dias pelos centros de cavaco e as noites 
na batota. e 

Aparentado com familias fidalgas, Manuel de 
Noronha e Castro não sendo positivamente um 
rafiné, era uma criatura de bom gôsto, de linha, 
espirituoso e culto, 

Egoista, muito cauteloso consigo proprio, Ma- 
nuel de Noronha tinha um lado simpatico: era 

  

um. coração generoso para as mulheres, Ele 
mesino se confessuva um grande amigo das 
mulheres — sobretudo daquelas que se lhe entre- 
gavam. As profissionais do amôr 
um culto especial, Desse culto, que muitas des- 
presaram, soube aproveitar-se esta asougada 
Luisa com quem maritalmente vive, num aux 
ménage para a Estrela, já vai fazer um ano, 

— Vai para uma ama, sim ?— repetiu Luisa, 

nereciam-lhe   

muito terna, muito languida, muito coguete. 
—Mas porque não se traz a ama para casa ? 

dizia o velho, agarrando-se a todos os recursos. 
— Estás doidinho! Sabes lá o que é sustentar 

uma ama! Eu nunca sustentei nenhuma — mas 
sei que são umas fidalgas de truz! É preciso 
apaparica-las a todas as horas e a todos os 
minutos. Estou lá para isso! Não há duvida que 
me dayas um agradavel entretenimento ! 

Três tagatés na cara do amante, um beijo 
demorado, mais outro, mais outro ainda—e o 
velho conformou-se, 

3 

avel! De 

  

—Ora até que enfim que és 

  

resto, era u tua obrigação... 
E muito canalha, procurando o Diário de No- 

  

ticias, a grande página humana dos anuncios, 
Lai 
tango— 

  

a. pôs-se a trautear baixinho a música dum 
ordando a criança que dormi     

A primeira ama que apareceu foi despedida 
pelo velho, contra a vontade da amante, cujo de- 
sejo era despachar a criança o mais depressa pos- 
sivel, As razões do velho, porém, tinham fôrça: 

= Tu não viste? Tinha mesmo o aspecto de 
doente. 

  

—Ora, doentes somos nós todos ! — ripostou 

Luisa. Mais doença, menos doença 
Pela primeira vês, Manuel de Noronha teve 

um gesto de violencia e de desprezo pelo cinismo 
torpe da amante. Assaltou-o uma onda subita 
de orgulho e de piedade para 
deixára atolar miseravelmente, cobardemente,, 
naquele lôdo sem fundo. As palavras, porém, 
atrapalhavam-se-lhe na bôca, e sentindo o pe- 
rigo do ridiculo desandou, porta fóra, resolvido 
a quebrar, definitivamente, o laço emporcalhado. 
daquela vida em comum. 

Mas este estado de nervos passou—e a 
amante aparecia-lhe agora como a razão de sêr 
da sua vida, parecendo-lhe impossivel desligar- 
-se dela. Um desejo subito de posse, onde havia 

     proprio, que s 

    

também um certo descjo de vingança, fêl-o re- 
troceder, voltar a casa. Precisava de amachucar 
aquele côrpo só côrpo— saborial-o, mais uma 
vês, €, por fim, despresal-o, brutalmente... 
Quando estacou diante da alcova e viu a 

amante deitada, ainda convalescente daquele 
parto infeliz, refreou o seu instinto — e só disse: 

Está um dia lind 
zesse mal levantares-te. .. 

A criança no berço choramingava, pedindo 
uns seios fortes é sadios 

  

  

imo. Talvês te não fi- 

  

  

Luisa tinha, na ver-   

dade, pouco leite—e a criança estava sendo 

    

alimentada a biberon. Mas como isso era uma 
massada, acontecia que a pobre criança passava 
horas e horas a chorar, muito fraquinha do 
peito, as máositas tontas, muito brancas, dese- 
jando prender o que não vinha mais. 

Ao, outro dia, apareceu outra ama, e o caso 
ficou resolvido sêcamente, friamente, com a ri 
gida precisão dum contracto comercial: 

— Quanto quere V. por mês? 
— Noventa mil réis e sabão. 

É bastante caro, 
O que costumo leyar, minha senhora. 

Tenho dois filhos—e um homem que só serve 
para me devorar o que ganho. Mas olhe que 
ninguém é capaz de lhe tratar melhor o seu 
filho. Eu sou incapaz de lhe negar o peito, como 
fazem muitas. É mamar até fartar. E êle está 

tão magrinho... Quantos dias tem ? 
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— Doze dias. 
A ama debruçou-se sôbre o desalinho enxo- 

valhado do berço, pegou na cri 
citude, desapertou a blusa, o corpete, tirou para 

ga com soli- 

  

fora os peitos 'morenos, pejados de leite, e de 

  

x0u que a criança mamasse, mamasse, sôfrega 
mente, consoladamente, Sentia-se o leite cor- 

palpitação inquieta duma vida 
desejosa de roubar à morte, que rondava perto, 

rinho. A criança 

renascia a cada golada forte de leite. E éra tão 
forte a caudal daqueles peitos robustos, que a 

se, tossia — e 

rer, e nele     

aquele esqueleto débil de pas:    

  

  criança, por vezes, engasgav: 
todo o seu corpinho. franzino parecia doer-se « 
com a tosse, 

— Não pode, então, ser por menos ? 
—Não, minha senhora, Noventa mil réis e 

sabão. E olhe que não peço muito. 
—Bem, combinado. Leva já a creança, não 

é verdade? 
=— Como a senhora entender. 
— É melhor. Mando-lhe, depois, as roupas pela 

criada. 
=— Coitadinho, ficou-se a dormir! É um pe- 

cado acordá-lo. Tem um vestidinho lavado e 
umas fraldas ? 

Leve-o assim mesmo. Eu mando-lhe ama- 

    

   nhá as roupas. Embrulhe-o no chale, 
—Bem; cá levo o seu filhinho. Que seja em 

boa hora. Daqui por oito dias cem aqui um va- 
lentão, Leite, graças a Deus, não me tem fal- 
tado. —E já com a criança embrulhada no cha- 

  

  

le, como uma trouxa de roupa: 
=O que peço à senhora é o favor de me dar 

algum dinheiro por conta. A gente, para ter 
bom leite, precisa de andar bem tratada por 
dentro. As criancinhas ressentem-se muito com 

  
  

& que comem as amas. 
—Pago-lhe até já o mês por inteiro — respon- 

deu Luisa, com enfado, puchando duma car- 
teira. — Vinte, quarenta, sessenta, noventa. 

— Muito agradecida, minha senhora. 

  

Tome lá mais dez mil réis para sabão, 
— Muito agradecid 

com sua licença, Não quere dar um beijo ao 

  

minha senhora, E agora 

  

seu menino ? Éle vai a dormir, coitadinho. 
— Deixe la, 

que a ama 
— Tire dali aquele 

do menino. Ha-de leva 
—A senhora ainda não quere al 
— Sim, pode traze; 

cantarolando a música do tango preferido. 

    É melhor não o acordar. — E logo 
a criada   aiu, pa   

   go, e prepare a roupa 
   la a casa da ama. 

    oçar? 

  

me O almoço, — E ficou, 

O destino da criança está traçado. De casa 
dos pais para uma cave miserável, e desta, em 
menos de oito dias, para os anjinhos. 

Felizes as crianças que vão para os anjinhos! 
ram-se de crescer, de ser homens, de ser   L 

mulheres, de ser humanidade — que é o peor 
que ha no mundo —onde apenas se salvam as 
feras, as arvores, as pedras —e as crianças que 
morrem, 

Atves Marins. 
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AS TENDÊNCIAS = = - 
DA MODA PRIMAVERIL 

     

  

em que actualmente se limi- 
tam os vestidos, Assim 
habituando o olha 
do alongamento, que po 
ser ainda definitivo, 
alarma nem provo 
testos, 

  

    

   

  

    
    
             de algumas 

grandes modistas, como Pre- 

      
   

met, Patou, et     

   

   

     

  moda, primaveril, como arauto da que vigorará 
A na quadra estival, apresenca uma decidida ten- 

dência para o alongamento das saias e para o 
efejto blusé dos corpos. 

É claro que a primeira transformação indicada 
se operará sem certa rebeldia por parte das adept 

moda, entretanto, tem incontestável poder 
impor as suas determin e assim, por muito 

que isso contrarie as adversárias da saia comp 
próxima estação veremos sensivelmente, descidas as 
orlas dos vestidos. De momento, algumas das principais 
casas de Paris, vão pondo em prática a idea valendo-se 
dum subtil recurso que consiste em cortar irregular- 
mente a orla das saias, dando-lhes o efeito de pontas, 
dentes, recortes, etc., cujas extremidades marcam um 
sensivel alongamento, enquanto que as partes reintran- 
tes, ou mais curtas, ficam aproximadamente na altura 

14 

  

     isos na parte si 
abertos em decotes em ponta 

ngulares, sempre discretos, e 
s onde 

  

    s da 
     

  

  

  

  

  

   ves, de cair f 
acumulação da j 
da linha estética da silhueta.    

   



    

irrequictabilidade da 
moda não nos. impós 
apenas modi 

de linha; os acessórios da 
toilette merecem-lhe 
bém constantes reparos. Os 

péus, por exemplo, 
primeiras vitimas da sua 
eterna insati - De dia 

  

  

    

     

      

quer no que respeit 
ma, quer no toca 
feites e demais elementos 
de composição. Ag 
formas aparecem-nos moles, 

  te aos en- 

  

  ão moles que depende do 
gósto da mulher d 
cabeça o jeito que melhor 

    

    convenha à fisionomi: 

eu género de beleza. m, 
leves e aparentemente despre 
tenciosos, são de sêda faille 
gros grain, feltro fino, palha 
do oriente e até mesmo... 

de crochet, De crochet, sim, 
mas não se pense de qual- 
quer trabalho complicado que 

  

    
  

    

   

  

P 
no pélago da banalidade. As for- 
mas são feitas a crochet, ponto 

imples, e com sêda vegetal 
brilhante, nas côres vivas e 

as preferidas pela moda, tais como verde 
musgo, rosa azulado, vermelho carregado, gris 
claro, grêda, e vários tons de amarelo, sem 
esquecer a côr azul escuro ou pavão, que volta 

    

  

       

  

CESAR E UCS IE 

EURAS EO FEORESZEE 

  

as simpatias. Uma vez feitas as 
lamente gomadas e en- 

as pelo chapeleiro, e debrua 
guarecidas em volta da copa 

com fita de sêda da mesma côr 
que falamos 

xaremos de reconhecer que elas 
actualmente empregadas com 

profusão nas guarnições dos v 
dos e dos chapéus, onde uma 
tada 

prichosas e inesperadas dispo: 
As fôrest artificiais são também pre- 

ciosos. recursos de elegância a que a 
moda vigente recorre com justificada 
simpatia. Na verdade, uma fôr prêsa 
na aba dum chapéu, no remate duma 
gola, na lapela duma jaqueta tailleur 
ou no fêcho dum cinto, fere no conjunto 
uma encantadora nota de frescura e 
requinte estético, 

É por isso que hoje as vemos larga- 
mente empregadas na toilette femini- 
na, quer se trate de vestidos de ceri- 
mónia ou de simples vestidos de passeio. 
Como género de flóres preferidas, nes 
primavera vemos os cravos grandes e 
as gardênias. Usam-se quási desprovidas 
de fôlhas e— quando se trate de toilettes 

    o devi    
   

    

    

     

  

    

        

     
   

      

    

ETR 
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de cerimônia e as flôres sejan 
pequenas — relnidas em farta 
bouquet. 

o Não terminaremos, porém, 
sem chamar a atenção das 
elegantes para o 
bouguet multicôr de peque- 
ninas Ho 

pequeno, 

  

    

) sôbre fios de grossa lá verde, 
que simulam os pés, E uma 
combinação elegante é gra-     
ciosa, que bem mer 
simpatia das parisienses, 

  E depois, quanta graça, 
    quanta coquetteri 

conjunto da toilette um pe- 
queno bouquet, colocado com 

marea no 

arte junto do rosto, como que 
desejoso de lhe comunicar 

um pouco do seu colorido vivo, havendo em 
troca, O frescor, a mocidade, o perfume, da 
epiderme que afaga ! 
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que é o de z     
riso nos pal music-hallo    
de Paris, vai pretar para o 
cinema e sob a direcção de Jean 
Kemm, um argumento de Gaston 

  

de la Fouchardiére. «Gro 
dião do serralho» 

A «pochades cinegráfica «O 
bicho da Serra de Sintra» de 

  

João de Sousa Fo 

   

ca foi apre- 
sentada com um invulgar êxito 
aos técnicos e au onvida: 
dos. Fizeram sensação enorme 

  

mas exibições feitas pela So    dade de Turismo de Sintra no 
seu maravilhoso casino, foram 

iii 

    
a linda Ai 

Dauder, adaptação de Rex Ingram 

  

  

  

dino 

coroadas dum êxito nunca alcan- 
uele elegante 

    

tem sido também muito apre- 
ciado. 

«Jim la Houlette roi des vo- 
leurs» hã dias representada en- 

    

by Morlay, * 
tre nós, está sendo 
o concurso de G;   

Camille Bardou e o genial cómico 

  

russo Nicolas Rimski que inter- 
a O papel criado entre nós 
actor-autor Francisco Lage. 

       Fox Film acaba de bater um 
record de apresentações em Pa- 
ris, pois que numa semana deu   

4 conhecer der grandes filmes   

  

iii” 
| z 

ss 

    

a
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o Renial enscenador que com Este trabalho
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    Maria. Davies, uma das 

  

e Mais fotogénicas do écram, 
como modélo. do pintor espanhol Beltran Masés, artista da côrto 

de D. Monso XML e que está actualmente em Hollywood     

  

eres 

Docs 

      

Ramon Navarro, O patá da moda 'no cinema? numa sesta 

bido na Alemanha        
depois de um ano 

ss    

  

  A de exploração triun- 

    
    

fal. Foi requerida      
   esta proibição pelo 

  

govêmo de 

a
s
s
e
s
s
 

   
    

  

e
s
s
 

es 

com o fundamento 

     

  

de que pintava com 
côres demasiada- 

  

     
   

mente carregadas, 

    

as trágicas horas de 
] Eae depois da guerra nos 

    

países vencidos. 

  

    

      

Alex Nalpas vai 
produzir uma série 

    

de filmes que   

  

    
   
   

  

sentam e animam 
em seguida os qua- 

    

   

    

, 
iii dros célebres dos 

grandes mestres. O meio péquino (cão do [mn Norma Shearer, estréia inda desconhecida cm Portugal e que vai juntar os seus muitos na mala de mão de Clare Wi sucessos a protagonista de e he Devi's Circus teing 4 aos ramias 
O autor do filme 

e cinco cómicos de valor. As grandes produ- dinamarquês «Maitre du logis», Charles T En ig) 
ções são interpretadas por Jacqueline Logan, Dreyer, que alcançou recentemente um grande O actual grande sucesso de Lisboa em cine- 

  

Frank Kee; triunfo em Paris, visitou agora a França onde matografia é a obra de Pirandello «Feu Ma- 
dAIg; 
Feuton, George O* Brien e Matt Moore, das ao seu altissimo talento, Dre: 

» Tom Mix, Diana Miller, He)     
     Edward Hearn, Paulina Starke, Leslie foi acolhido com as provas de deferência devi-  thias Pascal» enscenada por Marcel L'Herbier 

  

er já firmou e com     rpretação de Ivan Mosjoukine e o 

  

.. um contr grandes produ-. societário da Comédie Française, Jean Hervé,   to pare dirigir tr 
         O filme alemão «A rua triste» que produziu ções da Société des Romas Historiques, cujo. conhecido do público de Lisboa pelas suas réci- 

, aca é Charles Pathé. tas entre nós.      um grande sucesso em Pa ba de ser prot-. presidente 

 



  

  

My bi pe 

  

  

  

A FÔRÇA DAS ONDAS 

  

Esog os tempos mitológicos em que Vul- 
ID) ano trabalhava o ferro, é o fogo que per- 

mite o progresso humano. A descoberta do 
modo de acender lume deve ter seguido de por 
salto que o homem deu para fora da simples 

   
  

    
imalidade, Esse lume, domesticado, serviu- 

  

lhe de escudo contra os 
mitiu-lhe tornar a alimenta 
vel e dige 
infinidade de objectos e instrumentos que lhe! 
modificaram inteiramente o processo de viver. 
As maravilhas da civilização actual são ainda, 

a maior parte, filhas do fogo, pois que a 
própria fôrça eléctrica se obtém, em regra, 
queimando carvão. Bem faziam os antigos em 
juntar aos três elementos indispensáveis da 
vida — a te gua 
elemento—o fogo. Há vida sem fogo, mas não 

andes frios, per- 
ts agradá- 
bricar uma 

   

      à é, pouco a pouco, 

     
  

na 

    

  

  

um quarto 
  

  

vida de hom: vilizado. 

As subs 
quoridi 
paras; 

  

  

  

s combustíveis qua a terra vai 
mente. produzindo são insuficientes 

isfazer as nossas crescentes nú 
Encontraram-se, porém, reservas no in- 

terior do p 
leos — que est 
inesgotáveis. S 

  

      si- 
dade: 

neta —o carvão mineral, os petró-    
nos queimando como se fôssem 

  

dentro de duzentos anos a hu- 

  

tórico domesticou o fogo. Já se 
aproveitam as quedas de água e, em pequeno 
grau, os ventos. Há ainda, como fôrç 
a da desintegração da ma- 
téria, Ss 
energias bem mais evidentes à simpl 

  

  

      

  

a captar, 

  

ação solar, a 
  das ondas, São    

   
mamos. 

da fórç; 
int 

  

vento. Este, pelo seu atrito, deter 
léculas líquidas supe 

ento oscilatório pel 

  

  

mentos “das n   

do êle cessa 0 mos       
Por isso arfa o mar sem des 

de Anfitrite. Quando o vento 
sôbre o mar 
mente de perfil simétrico, depois aumentando 

nclinação e, por fim, quando o vento 
enrolad rte mais alta que 

desaba aprisionando ar e resolvendo-sé em es- 
puma. 

Isto & no mar largo. Se as ondas batem con- 

  nso, como 
e ley 

  

os sei     
  almo, Criam-se ondas primeira   

  

    

costa, ou contra um obstáculo como é 0 
outros sistemas de ondas, por 

reflexão, cuja força ora se soma 0 
força das ondas principais. Há então o que se 
chama interferência, com pontos modais, em 

tra 

    

navio, form 
   

  

  

que os fenómenos vibratórios se anulam, e pon- 
tos ventrais onde êles se associam. As ondas   

  elevam-se então a muito maior altura, Esta, que 

  

dora sôbre a costa e sôbre os diques que o ho- 
mem lhes opõe, energia representada pela fôrça. 
viva, isto é, pelo produto dajmassa pelo qua- 

  

  

  

  

  
  

    

Interferência das ondas junto da costa 

  manidade não conseguisse tor 
outras fontes de energia, teria de resignar-s 

r aproveitáveis 
  

retroceder, deixando imactivos, como vestígios 
de uma brilhante civilizaç 
parte dos 
tanto se orgulha. 

Os engenheiros do no 
fontes de energia, como o ho- 

  ão morta, a maior 
  maravilhosos aparelhos de que hoje 

  

  ) tempo teem de do- 

      

parece não exceder to metros nos nossos mares 
e 16 metros nos mares do sul, pode nestes casos 

i do dôbro. A lanterna do farol de 
a 52 metros acima do nivel das 

águas tranquilas, é por vezes envolvida pelo 
mar quando êste é açoutado por grandes tem- 

des do sudoes 
as ondas mostram a sua energia destrui- 

  

    

  

  

   

    
Motor de Hutuadores 

   drado da v idad ssim, uma onda de to me- 

tros de altura pode, produzir um choque equi- 
valente ao de de milhões de 

toneladas, repetido de 19 em to segundos, Por 
isso se tem visto blocos de granito, de mais 

idos a distânci 

   
uma ma 

  

de 19 tonelad: de 

alguns metros pela força do mar embrav 
Para utilizar a energia d inventa- 

os. aparelhos que podem agrupar-se 

  » drremes;    
  

  

as ond; 

  

   ses, 
Os do prim 

se introduzem 
forç 

  

   

  

ro tipo são grandes funis onde 
s ondas, comprimindo, pela sua. 

ima massa de ar que se acumula em 're-     
   atórios especiais, Os do segundo tipo com- 

que recebem o póem-se de palhetas mó 
choque das ondas e o transmi 
lho que transforma o movimento recebido numa 

iro tipo são formados por 
antam à passagem da 

sendo êsse mov 

  

   
  

io. Os do teres 

flutuadores que se l 
onda e cúgm em segui 

mento também  transforr 
em movimento de rotação. Tc 

        
  

        
  

   
a todos lhos servem para tempo regular, mas 

as temp 
  

tades destroem. 
   

    

tentou-se uma disposição espe- 
à Consiste 

em colocá-los numa doca comunicante com o 
por uma abertura. Por êste modo se pro- 

a diminuir a a das ondas contr 
relho, em oc: de temp 

  

       
ade.       

F. Mina.  



  

  

  
  

est ph 
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  Dunne 
O INGRESSO PARA A ANTIGA CAPELA DA CASA FAZ-SE, 
NA EXTREMIDADE DO ALPENDRE, PELA PORTINHA EM 

CUIA VÊRGA SE LÊ? 

    

Dic icicaraicciiis” 

  

“HESTA CAZA HE 
DO ORAGVO DE SAN 

tIAGvon 

    

  Sob A VELHA 
ABÓBADA, AS PAREDES CAIADAS DUM FRIO, 
VERDE, OS MÓVEIS DE PAU-SANTO E AS 
CORTINAS DE MUSSELINA DÃO A ESTA 
SALA DE JANTAR UM AR AO MESMO TEMPO. 

SEVERO E REPOUSANTE 
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DOMINANDO OS LIMOAIS PERFUMADOS HÁ UM TERREIRO ARBORIZADO 
QUE O SOL DA TARDE MOSQUEIA DE. OURO! 

POCO OHHOC ese çeçEHA4 

A CASA PORTUGUESA 

Bê ba o PES fe RECO) [1 
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QUINTA DE S. TIAGO 
ENCANTADORA HABITAÇÃO QUINHENTISTA NAS FALDAS 
DA SERRA DE SINTRA. O LONGO ALPENDRE DÁ SOBRE 
O JARDIM DE ENTRADA, CUJAS ÁRVORES E FLORES SH 
REFLECTEM IMPERTURBAVELMENTE NUM GRANDE ESPELHO 
DE ÁGUA. OS ASPECTOS EXTERIORES RESSENTEM-SE AINDA. 
DE CERTAS REPARAÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA A CON- 
SERVAÇÃO DA CASA, MAS O CLIMA DE SINTRA EM BREVE 
RESTITUIRÁ TODA A ANTIGA GRAÇA A ESTA MORADIA 
ROMANTICA QUE É HOJE PROPRIEDADE DE MR. We 

ALBERT LOWETH 
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RE TRA ENCARNADO 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do n.º 8 

Havia, porém, algumas roseiras, e certo nú- 
mero de macieiras, provavelmente descendentes 
das que tinham sido plantadas pelo reverendo 
senhor Bluckstone, o primeiro colono da penin- 
sula, Esse meio mítico personagem que, sentado 
num touro, cavalga através de nossos mais an- 
tigos anais. 

as, Pearl começou a chorar é 
a pedir uma rosa encarnada, e não havia ma- 
neira de a sossegar. 
— Cala, filha, cala! — disse a mãe com 

veemência.— Não chores, minha querida! Ouço 
vozes no jardim, É o Governador que aí vem, e 
outros senhores com êle, 

De facto, olhando pela alea do 
avançar algumas pessoas em direcção à casa. 
Pearl, desprezando inteiramente os esforços que 
a mãe fazia para a sossegar, deu um grito es- 
quisito, e depois calou-se, não por qualquer no- 
ção de obediência, mas porque a curiosidade 

da sua indole fôra excitada pelo 
aparecimento dêstes novos personagens. 

Ao ver as ros 

  

jardim, viam-se 

  

   pronta é mól 

var 

A CRIANÇA E O PADRE 

1nHA à frente o Governador Bellingham, 
V que trazia uma veste larga é barrete — 
como os que os senhores de idude gostavam en- 
tão de usar por casa — e parecia andar mos- 

  trando 4 propriedade é expondo os melhoramer 
tos que lhe pretendia introduzir. Devido à larga 
circunferência de uma gola complicada, por 
baixo da barba branca, à moda, já antiquada, 
do reinado de Diogo Primeiro, a sua cabeça pa- 

muito, com a de João Baptista numa 
A impressão que deixava O seu aspecto, 

tão rigido e severo, e crestado pela neve de uma. 
idade mais que de outono, não estava muito de 
acôrdo com os objectos de g070 terreno de que 
evidentemente tinha feito o maior empenho por 
se rodear. Mas é êrro supor que nossos graves 
maiores-—embora acostumados a falar e à pensar 
da existência humana como de um estado de 
provação e de luta, é ainda que sinceramente 
prontos a sacrificar bens e vida ao mandado do 
dever —se julgassem obrigados a rejeitar os 
meios de confôrto, ou até de luxo, que estives- 
sem ao seu alcance. Esse credo nunca fôra ensi- 
nado, por exemplo, pelo venerando pastor John 

recia-: 

  

saly 
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Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
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Wilson, cuja barba, branca como neve, se via por 
cima do ombro do Governador Bellingham, em- 
quantoo dono dela estava lembrando que as peras. 
eos pêssegos talvez uinda se pudessem aclimatar 
na Nova Inglaterra, é que o roxo das uvas talvez 
um dia viesse q destacar-s 

minado pelo sol, daquele jardim. O velho padre, 
criado ao seio rico da Igreja 

  e sôbre o muro, ilu- 

de Inglaterra, tinha 

  

um amor já antigo e legitimo às cousas boas é 
confortáveis e, por severo que se mostrasse no 
púlpito, e n pública de transgres- 
sões como a de Hester Prynne, a afável benevo- 
lência da sua vida privada tinha-lhe criado maior 

  

reprovas 

  

estima do que lograra qualquer dos outros pa- 
dres, 

Atrás do Go 

mais duas visitas —o Reverendo Arthur Dim- 
mmador e do sr. Wilson vinham 

  

mesdale, que, como o leitor há de estar lembra- 
do, representara, contra vontade, um curto pa- 
pel na scena da exibição de Hes: 
acompanhando-o como pessoa de sua intimidade, 
o velho Roger Chillingworth, hom 

  

er Pryane, é, 

  

de grande 
perícia como físico, o qual havia dois ou três 

  

anos se estabelecera na cidade, Constava que 
êste sábio era o médi 
do moço padre, cuja saúde últimamente se ti- 
nha alterado muito por exe 
trabalhos e deveres da sua profissão espiritual, 

O Governador, que vinha um pouco adiante 

e era também amigo, 

    

das visitas, subiu um ou dois degraus e, abrindo. 
os batentes da g 
controu-se de súbito ao pé dapequenina Pearl. À 
sombra do reposteiro caía sôbre Hester Prynne, 
ocultando-a em parte, 

— Que é isto que aqui temos? 
vernador Bellingham, olhando com surprêsa para 
a figurinha encarnada que se lhe deparara. — 

cousa igual desde 
dias de vaidade, no tempo do rei Diogo, quando 
eu por grande merci 
um auto da côrté! Costumava aparecer nas fes- 
tas um enxame destas figurinhas, e chamava- 
mos-lhe a côrte do Rei do Desgovêrno. Mas 
como é que me aparece aqui no vestíbulo esta 

? 
—É verdade! — exclamou o bom do velho 

sr, Wilson. — Que avezi 
Parece-me que já vi destas figuras uma vez que 
O sol, atravessando um vitral ricamente colori- 
do, estendia pelo chão as imagens vermelhas 
douradas, Mas isso foi na velha pátria. Dize, pe- 

inde janela do vestíbulo, en- 

  

disse o 

  

Confesso que nunca 

  

meus 

tinha ser admitido a ver 

vi 

  

encarnada será esta? 

    

quenina 7 quem és tu, e que má idea levou tua 
mãe a vestir-te dessa maneira? És cristã hã? 
Sabes o catecismo? ; Ou és um daqueles elfos. 
ou fadas ms que julgávamos ter deixado para 
sempre, com outras reliquias do papismo, na boa 
velha Inglaterra ? 
— Sou a menina da minha mãe — respondeu 

a visão encarnada — e chamo-me Pearl! 
— Pêrola? — Antes Rubi —ou Coral 

  

—ou 
Rosa Vermelha, pelo menos, a olhar para a sua 
côrt— replicou o velho padre, estendendo à mão 
numa vá tentativa para afagar a cara de Pearl 
— Mas onde está essa tua mãe? Ah! já vejo — 

é, voltando-se para o Governador 

    

   acrescentor 
Bellingham, disse-lhe ao ouvido: — É aquela 

tivemos ainda agora 
falando; e eis aqui a própria mãe, essa desven- 

  

mesma criança de quem e: 

  

turada mulher, Hester Prynne. 
—Ah! é assim? 

— Bem pudéramos nós ter adivinhado que a mãe 
de uma tal criança havia de ser por fórça uma 
mulher vermelha, e condigna figura da de Babi- 

Mas vem em boa ocasião, é vamos tratar 

— exclamou o Governador. 

    

lónia 
êste caso sem demora 

O Governador Bellingham passou ao vestíbulo, 
seguido pelas três visitas, 
— Hester Prynne — disse êle, fitando na por- 

tadora da letra encarnada o seu olhar natural- 
mente severo — tempo há que muito se tem fa- 
lado em ti. Tem-se discutido e pesado bem se 

mos de autoridade 

    

  nós, que s niluência, esta- 

  

as deixando   mos bem com as nos 

  

as consciên 

  

uma alma imortal, como a que há naquela crian- 
ça, nas mãos de quem tropeçou e caiu nas ar- 
madilhas dêste mundo. Dize tu, que és a mi 
; Não achas que melhor fôra para o bem tem- 
poral e eterno da tua pequenina. que ela dei- 
xusse de estar a teu cuidado, que a vestissem 
modestamente, a submetessem a uma disciplina 
severa é a instruissem nas verdades do Céu e da 
Terra? ; Que podes tu fazer por ela nesta ma-| 
téria? 

— Posso ensinar à minha filha o que tenho 
aprêndido com isto! — respondeu Hester Prynne, 
pondo o dedo sôbre o simbólo vermelho. 

— Mulher, é o sinal da tua vergonha! — res- 
pondeu o severo magistrado. — É por causa da 
mácula que essa letra denota que nós quiséramos 
confiar tua filha a outras mãos que não as tuas, 

Sem embargo — disse a mãe com serenidade, 
se bem que tornando-se mais pálida — Este sinal 

   

    

  
 



  

tem-me ensinado — tados os dias me ensina — 
ando — li-    neste mesmo instante me está en 

  

ções pelas quais minha filha poderá ser melhor 
ainda que à mim nada apro 

  

e mais assis: 
veitem. 

— Deci 

  

    mos com cautela — disse Belling- 
ham; — veremos bem o que vamos fazer. Pe- 
ço-vos, bom Mestre Wilson, que examineis esta 
Pearl — já que assim se chama—e vejais se 

  

possui a doutri 

  

cristã que deve teruma criança 

  

de sua idade. 
Sentou-se o velho padre numa cadeira de bra- 

  

ços e tentou puxar Pearl para entre os joelhos; 
ng; 

festas ou toques 
costumada a      mas a ci , que não e: 

  

miliares senão da mãe, fugiu 

  

pela: janela aberta e pê 

  

se de pé no prime 
degrau, Parecia uma ave bravia dos trópicos, 

as altu-   de rica plumagem, prestes a voar par: 
ras. O sr, Wilson 

acolhimento — pois era pessoa de tipo de avô, 
não pouco admirado dêste 

  

e em geral muito querido das crianças — ten- 
to ão obs 

— Pearl — disse 

  

p exame.     nte, procede 

  

e com grande solenidade 
am, para 

ter no seio q 

  

— deves dar atenção ao que te en 
que, no devido tempo, pos:     pê- 
rola de grande preço. Sabes-me dizer, filhinha, 
quem foi que te criou ? 

Ora Pearl sabi 

do. porque Hester Prynne, qu 
lia religiosa, pouco depois da conversa que ti- 

tinha        pert 

  

tamente quem a 
ra de fami- 

  

cri 

  

  vera com a filha sôbre o Pai que estava nos 
instruí-la naquelas ve 

to humano, qualquer que seja 

  

Céus, tinha começado 

    

dades que o espi 
o seu grau de atraso, recebe com tão grande 

  

n- 

  

terêsse, Pearl — tão grandes eram os conhece 
mentos dos seus três anos de idade — poderia 

  

nte num exame sôbre 

  

ro Livro da Nova Inglaterra ou sôbre a     
a coluita dos Catecismos de Westminster, 

  

primei 

  

ainda que desconhecesse o aspecto exterior de 

  

is Obras célebres     aquele e qualquer de 
  pírico de travessura de que tôdas 

  

teem mais ou menos, e de que Pearl tinha dez 
vezes mais que a dose vulgar, apoderou-se agora 
dela, no menos oportuno de todos os momentos, 

ponder 
cousas trocadas. Depois de meter o dedo na bôca, 
tapundo-lhe a bôca ou impelindo-a a 

  

é fazer muitas caretas de recusa, a pequenina 
acubou por declarar que não tinha sido erada, 

ira brava ques 

  

     a colhera da r     que a má e via. 
ao pé da porta da cade; 

Fóra-lhe es: 

pelas rosas vermelhas do Governador, que esta- 
vam próximas, pois que Pearl estava de fora da 
janela, junta 
da cadeia, pela qual tinha passado o vir ali. 

O velho Roger Chillingworth, com um sorriso 
disse qualquer cousa em segrêdo ao moço pa- 
dre, Hester Prynne olhou para o homem de arte, 
e mesmo naquele momento em que o seu destino 

a em jogo, 
dança que se havia operado nas feições dêle — 

    

a fantasia provavelmente sugerid 

    

mente com a lembrança da roseira 

    

       icou surpreendida o ver a mu- 

como estavam mais feias, como a sua tez mo- 
rena parecia ter-se tornado ainda mais escu 

  

4 

  

ea sua figura mais disforme — desde os dias em   

que de tão perto o conhecera. Encontrou um 
instante os olhos dêle, mas logo se viu obrigada. 

ando” 
= Isto é horrivel! — exclamou o Governador, 
  a dar tôda a atenção no que se estava pass 

saindo lentamente do pasmo que lhe causara a 
resposta de Pearl. — ; Uma criança de três anos 
e não sabé dizer quem a c 

  

jertamente, 

  

não saberá mais de sua alma, da sua maldade 
presente e do seu destino futuro! Parece-me, se- 

amos de mais averi 
url, fe 

nos seus braços, « enfrentou o velho magistrado 

    nhores, que não preci 
chou-a à fôrça   Hester lançou mão de P 

  puritano com uma expressão quisi de teroci- 
fade. Sózinha no mundo      rejeitada por Ele, e só 

com ste tesouro para lhe manter vivo o cora- 
  ção, sentia. que tinha imprescritíveis. direitos 

contra o mundo, é estava disposta a defendê-los 
até 4 morte. 

= Deu-me Deus esta criança! — exclamou, — 
Deu-ma em compensação de tudo mais que me 

   minha fel 
ser 0 meu tormento! Pi 
tirou. É a idade! — Sem deixar de 

earl é que me faz viver! 

  

Pearl pune-me também! ; Não vêdes que ela 

  

a letra encarnada. mas capaz de se lhe ter amor, 

  

e por isso com milhões de vezes mais poder de 

  

  astigar o meu pecado? Não ma tiráreis! Pri- 

  

meiro morrerei eu! 
—O pobrezinha! — di 

  

  

se 0 velho e bondoso 

bem tratadi 

s bem tratada que o pudera ser por ti 
Deu: 

Mester Prynne erguendo a voz até quási um 

      ança sei !-m padre — 

  

ma 

  

— Deu-m: 

  

à minha guarda! — repetiu 

    

ão a entregarci!—E então, por súbito 

  

voltou-se para o moço padre sr, Dim- 
mesdale, para quem, até sse momento, mal 

  

nha parecido dirigir o olhar.— Fala tu por mim! 

  

— exclamou. — Fóste meu pastor, e tiveste cargo 
da minha alma, e conheces-me melhor que me 
podem estes homens conhecer. Não quero per- 

     der a criança! Fala por mim! “Tu sabes — pois 
tens o dom de simpatia, que a estes falta — tu     

   Os   sabes o que há no meu coração, e quais 

  

direitos de e, é quanto maiores eles são 
quando essa mãe não tem senão a filha e a letra q 

  

    encarnada! Não deixes de o fazer! Não quero per- 
der a criança! Não deixes de 0 fazer! 

A ingular apélo, que bem 
y de Hester Prynne à ti- 

nha leyado pouco menos que à loucura, 0 moço 

  

    te desyairado e 

  

padre avançou imediatamente, pálido, e pondo 
a mão sôbre 0 coração, como era seu costume 
sempr   que 0 seu temperamento acentuadamente 
nervoso. experimentava algum abalo, Parecia 

ado que quando o 
descrevemos na scena da ignomínia pública de 

ide lhe fugia, ou 
no fundo revôlto é 

agora mais magro e mortifi   

  

Hester; e, ou fôsse porque a 
por: quelquer outra caus 

  

melancólico dos seus grandes olhos escuros ha- 

  

a todo um mundo de dor. 
- Há verdade no que ela diz — começou o 

ministro, com uma voz suave, trêmula, mas pos- 
sunte, tanto que ecoou por todo o vestibulo e se 
repercutiu também na armadura ôca-— verdade 

      

ILUSTRAÇÃO - 
no que diz Hester, e no sentimento que a 

  

pira! Deu-lhe Deus a criança, e deu-lhe, tam- 
o da sua índole 

e exigências — tanto aquela como estas, ao que 

  

bém, um conhecimento instint 

parece, são peculiares — que nenhum outro mor- 
al pode possuir, 4 E além disso, não deverá re 
conhecer-se um respeitável e sagrado mistério. 
nos laços que unem esta mãe e esta filha? 

= Ah! ; como é isso, bom Mestre Dimmes- 
dale? interrompeu o Governador. — Ponde isso 
claro, fazei favor! 

  

— Assim deve ser — continuou o ministro; — 
Porque, se o não reconhecermos, o mesmo será 

que dizer que o Pai Celeste, Criador de tôda a 
me, facilmente perdoou um acto pecalmino- 

  

so, e não teve em conta a distinção entre a lu- 
xúria depravada e 0 santo amor. Esta crian 

  

filha da culpa do pai e da vergonha da mãe, veio 
da mão de Deus para que de diversos modos. 
operasse no coração desta mulher que com tanto 
    alor e tanta amargura defende o direito de a 
guardar. Deus lha deu como graça — a única de 
sua vida! Deu-lha também, sem dúvida, como à 
própria mãe no-lo disse, para seu castigo; tor- 
tura que cla há de sentir em múitas ocasiões 

  

em que 0 não espere; dor, pungente espinho, 
angústia que volta constantemente, em meio de 
uma inquieta alegria! ; Não exprimiu cla êste 

stes da pobre e 
lembrando aquele sim- 

bolo vermelho que lhe queima o peito? 
— Oru dizeis bem! —exelamou 0 bom Wilson 

do quis 
tazer da filha uma espécie de saltimban 

— Ah! 

  

pensamento nas vá     inça, que 
tão eficazmente nos estã 

  

  — Receaya eu que a mulher 1 sse senão   

  

  

não & assim! — continuou o 

crer. 

o grande milagre que Deus fêz na existência 
1 reconhece, podei     

  

dessa criança, É possa ela também sent ga É po 
que me parece que é u própria verdade — que 

  esta graça lhe foi feita, acima de tudo, para que 
a alma da mãe se conservasse viva, e ela pu- 
desse livrar-se de mais negros abismos de pe- 
cado em que, sem a criança, porventura Sata- 

pretenderia precipitar. Por isso é bom para 
a pobre pecudora ter uma imortalidade infantil, 

nfiado 
sua guarda — para ser por ela guiado para o 

  nás 

  

um ser capaz de alegria ou dor eterna, co 

  

bem— para lhe lembrar, a cada momento, a 
sua queda — mas também para lhe ensinar, co- 
mo se o afirmara a mesma voz do Criador, que, 
se ela levar a criança para o Céu, também a 
criança a há de levar para lá! Nisto é q mãe 
pecadora mais feliz do que o pai pecador Para 

bem de Hester Prynne, e, não menos, para bem 
da pobre criança, deixemo-las, pois, a ambas 
conforme u Providência dispôs. 

, amigo, com singular veemência-—disse 
o velho Roger Chillingworth, sorrindo para êle, 

= E há matéria de muito pêso no que disse o 
meu jovem irmão — acrescentou o Reverendo 
Senhor Wilson. — Senhor Mestre Bellingham, 
que diz Vossa Senhoria? ; Não defendeu ele bem 
a pobre mulher? 

    

—Fulais 

  

(Continua) 
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ILUSTRAÇÃO 

  

ESTÉTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA 

OR IENDID: ESESIONSICD 

ovx afirmar-se agradavelmente que na sua 
grande maiori 
estão sendo redigidos com cuidado n 
forma e louvável respeito da linguagem. 

E isto é bom, porque a imprensa cotidiana 
representa muitos, mais 
sídua, senão a única, de vernaculidade ou elegân- 
cia da expressão. Convém no em-tanto (ou por 
isso mesmo) chamar de vez em quando a atenção 
da gente de boa-vontade para certos erros ou de 
feitos que, muito repetidos, desfeiam o estilo 
jornalístico e quási todos denotam mais irretle- 
xão do que ignorância ou mau gôsto. Basta quasi 
sempre notá-los para que depois s nec 
tem por instinto; e digo isto por experiênci 
própria; como quem, curioso de boa-fé e avisado 
pelas lições de livros ou conselhos de mestres 
tem procurado corrigir a sua escrita, e só na 
insuficiência pessoal encontra obstáculo para 
atingir sensíveis progressos. 

Observarei primeiro que se nota hoje o aus- 
picioso esfôrço para evitar o papagueio das ex- 
pressões muito batidas, como êsse grotesco lu- 
gar-comum do gesto, sinônimo de acto ou acção, 
que já quási desapareceu das 

se tropeça bastante com ou- 
caciais que vieram depois 

quela. O focar, o vincar, o prestigiar, o digni- 
Jicar, não falando já do horrendo homenagear 
e das démarches (diligências, pas 
negociações, etc.) são espécies condenadas pelo 
seu precoce envelhecimento, mas cuja morte 

necessária e saudável inumação convem apres- 
sar quanto pos 

    

   

  

a aula us   

    

  

   

  

    

vlunas dos nossos        
Mas aindi     

    

    

  

    
  

  

Já algures (1) me referi à viciosa € afrance- 

sada repetição de um, uma, contrária ao gênio 
da nossa lingua, tão sequiosa de variedade fo- 
nética e portanto tão musical. Ora n 
menos musical do que êsse gru 
em que se transformou o unus, unum latino, 

que o instinto popular logo sentiu, adoptando 
radicalmente a supressão pura e simples, como 
se nota em tôdas as velhas frases correntes e 

antigos provérbios: E” coisa sabida. E homem 
ao mar. E! caso perdido. Não deixes caminho 
por atalho. Quem tem mulher formosa, castelo 
em fronteira, vinha na carreira, não lhe falta 
canseira, 

Em francês quási todos estes substantivos te- 
riam de ser precedidos de un, une, e cu mostrei, 
com textos de Camilo e Eça de Queiroz, que os 
nossos escritores modernos, contagiados de fran- 
cesia, esqueceram por vezes, lamentável 
a lição de bom-gósto que lhes vinha do gênio 
literário popular é português. Ora, num dos mais 
cuidados e bem redigidos jornais de Lisboa, da- 
tado de meados de Abril corrente, leio as seguin- 
tes frases, tôdas na mesma coluna, curto aliás 
e espaçadamente impressa: 

«Uma vez fugiu de casa de sua familia, sendo 

  

  

  

» há nada   

    hido antipi 

  

  

  

ente, 

      

(O, Atalaia, Portugues Paladino da, Limgiagem, 
vol. 1, pág. XLIV e Era de Queiroç, vol. 1, pág. LXIV 
e 88, Ver também Paladinos da Linguagem, vol. Mt, pág. 
age ss. 

  

23 

  

Os jornais portugueses 

  

One UM 

encontrada dias depois com uma, faca na mão». 
(O povo, e quem nunca tivesse lido francês, di- 
ria antes: de faca na mão). 

«A morte de seu irmão Vitor, a quem cla vo- 
ava uma grande amizade, provocou-lhe uma, 
se...» (Volava grande amizade é que é bom 

português e ainda, louvado Deus, muito corre 
na lingua oral). 

«+ Baixando os olhos mou gesto de humi 
dude, Miss Gibson parece uma criatura dest 
nada a passar na vida sem que ninguém de por 
elav. (Substituindo simplesmente mun, por com, 
desapareceria u primeiro artigo indefinido; e do 
segundo me livraria cu, escrevendo 
Miss Gibson parece destinada, te. 

Sob a forma original de um coração, foi pu- 
blicado um interessante livrinho...» E logo 
seguir afirma-se que a autora do livro use 
firma uma delicada poetisa». (Ora em port 

guês diz-se correntemente em forma de lan 
em forma de lírio, em forma de charuto, exe 
sem a minima necessi ndefinido, que 
deve poupar-s já bem frequent 
em que é o mesmo se dá com os 
complementos dos verbos afirmar-se, mostrar: 
revelar-se, e semelhantes: Fulana mostra-se, ou 
afirma-se delicada poetisa, soaria pericitumente 
dem a quem não tivesse o ouvido já deformado 
pelo uso intemperante do francês). 

  

   

  

  

  

    

    

       
  

    

      

     
       

   
    

  

  

      para os cas 

  

      

  
  ibemos todos que a prosa jornalística é red; 

gida febrilmente, na pressa da última hora; mas 
poucos sabem, porque não pensam nisso, que. 
para muitos erros da escrita, o hábito de er 
se perde instantâncamente, desde que nos pre 
vinem contra êle. Parece que 0 gênio da lingua, 
adormecido pela insistente c lenta infil 
dos venenos que a deturpam, acorda em nós de 
repente com 

  

      

  

          
  

a que lhe vem d 
lhos tempos. dec 

4 Quem poderá continuar escrevendo um certo 
ou um outro, depois de lhe ha 
que tais combinações, além de francesas, 
feias, é quasi sempre ilógicas, além de compro- 
metedoras da variedade e musicalidade do es- 
tilo? Português é certo dia, outro oficio, e 
un autre jour, ou une certaine oceupation. E & 
ilógico empregar um como indefinido, RR a 
indeterminação já vem marcada por certo, ou 
como numeral, estando a noção numérica imph 
eita no adjectivo outro. E é feio usar involuntá- 
ria e inútilmente uma palavra feia, e é perigoso 
esbanjar sem necessidade expressões importu- 
nas, que, como o indefinido ou numeral tm, a 
cada pusso se nos apresentam insubstituiveis e 
que, portanto, devemos suprimir ou substituir 
quando o possamos fazer, evit: 

      vos,       

      

    
  

    

  

  

    
  

ndo assim à nos 
escrita o tom monótono de fanhosa ladainha. 
(Nota: Eu tinha escrito aqui uma fanhosa la- 
dainha e francamente o confesso, para most 
que estou falando como estudante de português, 
e não como mestre). 

    

  

      

  

O indiscreto um pode substituir-se às vezes 
por qualquer: «Ficou provada a impossibilidade 
dum (de qualquer) dôsses ministérios à Polignac 
ou à Cabraly, 

      

ETONSEU ZUM UM 

   Outras vezes bastará transportar ao plural a 
expressão a que mpóe o singular: «Podiam 
os cavaleiros entrar no castelo desejado, onde 
os esperava um branco seiom Brancos seios 
seria até aritméticamente mais certo, pois, tra- 
tando-se aqui de vários cavaleiros, justo era 

s chegassem para todos. 
uma vez, um dia, e outras, 

pode trocar-se um por certo: Certa vez, certo 

  

  

        

       

    

  

dia. «Vinham encontrado um patrono num ho- 
mem politico». ; Porque não «em certo homem 
politicos? 

Há casos em que a simples mudança do verbo 
fz desaparecer o indefinido: Apesar da sua 
alta ilustração, que o torna um dos (que o co- 
loca entre 05) nossos grandes contempoi 
neos 

   

  

  

   fregilentemênte empregar-se um 
ça de superlativo, e sinónimo de o me- 

o mais simples, o mais insignificante, cre 
Assim, na frase «lira um avaro intelectual, que 
não gostava de fazer à esmola duma ideia, Este 
segundo um pode substituir-se por qualquer da- 
queles dois superlativos, ou por outro ou outros 
equivalente: 

Quando ligado à preposição em, o indefinido 
& quási sempre, é com vantagem, suprimivel: 
«Impressionado pela revelação de uma alma tão 
vensivel. num corpo tão franzino...» Me 
ical, mais variado, mais fácil de proferir e 

mais português seria escrever: em corpo tão 
tro 

   

  

   
       

    
  

   
  

    

  

s mu- 
        

  

ino. 
Antes de tal 0 indefinido aparece no geral dos 

casos supériluo e intruso. Assim o mostram as 
frases proverbiais, como tal pai, tal filho, e o 

» dos clássicos, que os escritores de 
m ter em vista para evitarem combi- 

«Deu-lhe uma tal fúri 
au 4O prêso contou com um s par- 
ticuluridades do crime...» donde transpira 
lenga-lenga do francês pobretão e monótono. 
elaro que, quando se diz um tal tou um 

erto Peres), o indefinido estã por excepção per 
feitamente no seu lugar, acentuando a noção. 
vaga do fulano indicado. 

É também regra geral de boa redacção portu- 
auesa ligar directamente ao verbo ser o subs- 
tantivo predicativo. «Esta campanha é apen 
um reflexo duma campanha geral». Escreva-se 
é reflexo, ou é apenas reflexo, ou é mero re- 
Hlexo, ou é simples reflexo, e logo à frase sou 
mais agradável, além de mais nossa. 

    

uso consta 

    

   al cinismo 

      

  

       
    

  

  

      

  

  

    

  

Resumindo, para concluir * 
crevemos precisamos de 
as ciladas que nos arma o abuso francês, roi 
fenho é indefinido. Pensar no 
caso & já meio caminho para resolvê-lo. E o 
resto vencer-se há de-pressa, sem que a pêna 
se nos paralise no pavor de claudicar, porque a 
boa tendência musical e vernácula está sim- 
plesmente adormentada no nosso sang cor- 
da triunfante, mal a acirre um mínimo de 

observação, de reflexão é de auto-criti 

Todos os que es- 
ar de pé atrás para 

  

        

      

     
     

    

Agostinho pe Campos, 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  A IGREJA MATRIZ 
À TA DE CAMINH 

monte de Santo Antão projecta sô- 

  

o extremo norte da costa 
portuguesa, 4 dois quiló- 
metros do mar, onde 0 

bre o Minho, na confluência do   

  

o seu comprido cabo, as- 

  

a a formosa vila de Caminha, 

  

  

com suas ruas espaçosas e assei     
das, envolta te 

  

que o vasto espêlho dus águas re: 

  

Hlecte. Junto do rio Minho, prote;    
ha de antigo baluarte, er- 

  

    
   da povoação, a magnifica fabrica da     

igreja manuelina, a que dão entrada 
os dois belos portais de estito Renas-   

  

cença, o da fachada, voltado ao 
poente, e o da porta travessa, ao sul. 

  

Enquadram a porta e rosácea da f 
    a os dois gigantes que ue 
tuam a divisão do templo em três 

es, elevando os seus pináculos     
    cogulados acima da nave central, 

  

um e outro lado do cordeiro e 

  

cruz Horida da emper    teral oferece uma p 

  

sima de iconografia cristã, 
admiráveis as quatro estátuas de 
granito que em seus nichos se en- 
filei am sôbre a arquivolta: os apóstolos S, Pe- 

    

nto e, entre êles, os dois evangelistas, 

  

S, Marcos a lho, é S, Lucas 

  

a pintar O retrato du Virgem. No timpano do 
frontão, entre dois anjo: vila, 

  

padroeira du 

  

dos Anjos. Pela parte superior do 
edifici 

  

a riqueza dos. rendilhados acumul:   

  

sôbre a absid de pedra forma a 
platibanda entre os pináculos, longa fila de ca- 
beci 

  

as de anjos, de azas abertas,   sorri por 
sob cima da grossa corda e cadeia que pas: 

    

as gárgulas pitorescas. O interior do yasto t 
plo é dividido em três naves por altas arcarias, 
apoiadas em ele;    tes e bem lançadas colunas. 
O notável tecto de madeira da nave central é 
uma obra prima de estilo mourisco (mudejar), 

sé do Funchal.    semelhante au que se v 
Tão preciosa e veneranda joia de arte, clas- 

  

sificada de monumento nacional, tem estado ao 
abandono, 
que no flanco da fachada ergue 4 sua corda de 

indo em grande miséria, A tôrre 

  

ameias e que há séculos, com a sua voz de     

PE 

ureja Matriz de Caminha: 

brônze, vem tomando parte nas alegrias e tris- 
tezas da povoação, vibrando festiva em dias de 

  

núpeias e baprizados ou chorando pelos   
ta 

  

  pelos pobres pescadores ufogados 
  

no mar tempestuoso, tantas vezes pelos infelizes 
emigrados, vitimados em terras da América, 

estava condenada a emudecer. Os sinos che 

e 
os outros, em risco de 

  

ram a êste lastimoso es rachado um, com 

  

as suspensões avariad 

  

se despenharem do alto sôbre a rua, todos fi- 
Acudiu a 

a com uma subscrição, sendo obi 

  

cavam fora de uso.   miséria a gente 
da ter dos os.     
primeiros donitivos pelos srs. Dr Julio Cândido     
Baptista e Manuel Antunes Meira, cuja inicia-    

    

tiva foi depois continua ito pelo 

  

Sr: Aristides “Tórres, actual presidente da Junta 
freguesia. Este activo. presidente apelou 

para a Administ dos Edifícios é 

    

mentos Nacionais, pedindo o coneêrto dos 

    

telhados da igreja é outras reparações. Se êste 

  

concêrto, orçamentado em cinco contos, 

  

necessário para u conservação do edifício, não 

  

for imediatamente feito, o próximo inverno, 
entre outros estragos, acabará por destruir a 
obra prima do tecto mudéjar, único do seu 

  

o que possuimos no Continente. 

  

de espe- 
rar, pois, que as estações oficiais competentes, 
Administração dos Monumentos Nacionais ou 

  

(segundo uma lei recente) a Direcção geral de 

  

Belas Artes, perante u perspectiva de ruina que 
ameaça o magestoso templo, se movam a acu   

  

A construção do    

  

nto começou em 4 
de abril de 1488, dia em que se lançou sol   

  

mente a primeira pedra. Go 

  

no domingo de Páscoa, quatro do mês pas 
438 anos decorridos desde a fundação da greja, 
principiada no reinado de D. João 1, conti-   

nuada no de D. Manuel e terminada no de D. 
  João IH, em 1556, com a edificação da tôrre,     

Luciano Peres DA SiLva. 

  Porta lateral (Judo sul) 

 



  

iLUstração 

  

   

  

RAZÃO 

SITUAÇÃO INTERNACIONAL DAS NOSSAS COLÓNIAS 

A NOSSA 

E A 

E 
séculos da nacionalidade, nação característica- 

de Portugal no 

  

geográfic 
dental da Peninsula Ibê- 

rica, em face do n 
extremo oe) 

  

sterioso e deseo.   

nhecido Atlântico dos primeiros cinco 

mente litoral, com os seus magníficos portos 

  

  imos e povoada por uma raça for       
alheirosa, de guerreiros e navegadores, 

marcou-lhe um 
sultou o transforma 
do mundo, ainda hoje uma das maiores. 

  

finalidade histórica de que re-   

se na maior nação colonial   

A noss; » duma 
gra 
dade e n 

raça tem cabido a realizo 

  

de obra na human    
civili: 

DE SER 

COLÓNIAS PORTUGUESAS 

   
  

COMO 

las desmedidas ambições que atrai, sobretudo 
da parté dos países que, atacados do delírio 

    

sidade de conseguir matérias primas, preten- 
dem a todo o custo obter colônias. [É às nos- 
sas, sobretudo Angola, Moçambique, Guiné 

ão na verdade de       matéria coloniul se conhece como riqueza é 
possibilidades 

  

E se depois da grande guerra, com u facto de    o tratado de Versailles ter desapossado a Al 
manha das suas antigas colônias e o delirante 

E on Co Ca on 

  

PROMO NCOPONIZADOR 

  

an-Bretanha € 
hegemonia em tôda a África que fica 

dência da 

  

pruridos de indepe: 
  

Equador, sendo hoje bem claros e manifestados 
até publicamente pelos seus estadistas e im 
prensa, os seus desejos nêsse sentido. 

Além disto a Alemanha 
passar sem colónias, e os aliados que, tomaram 

  

  

   
conta das que lhe pertenciam, como mandata- 

DN. 
tos a cedê-las aos seus antigos donos. Por ou 
rios da não se mostram muito dispos   

    

lado a Irália, pletórica de energias e ily 
possivelmente em vésperas de obrigar os outros 

povos a despejarem-lhe 
alguns baldes de 

  

  

  

Ha quási cinco séc 
que sob o impulso dessa 
magna: figura de portu- 
guês, o Infante D. Hen- 
rique, que Portugal te 

das 

  

dedicado o melhor 
    

  

suas em 

Oriente, Brasil e Áfric: 
Se não tivessemos re:    

  

talvez hoje não mereces- 
semos mais importância 
que qualquer grande | ro- 

cia espanhola. Somos 
ainda hoje a ter 
quarta potên 
do mundo, nisso residin- 

  

    

do a razão máxima da 
onalidade e da nossa 

  

  

  

fria sôbre a Fêrvida e bê 

  

lica arrogância, dec 
    que precisa de colón 

e que esta disposta a 
obtê-las seja de que ma- 

for. 1 
nascido, de 

  

   gens, sugestões para que 
se satisfaçam todos: os 
apetites é renasça a tran- 
qinlidad 
ta, 
de umas boas fa 

  

com 4 distribuição 
as do 

nosso império colonial. 
Claro está que a nos- 

sa velha aliança com a 
G;   an-Bretanha e 0 pres- 
vigia qui 
sos delegados, temos con- 

8: Di N., de 
tam ou 

mercê dos nos- 

   quist 
algum modo 

    

Jemoram os perigos que 

  

  nos assoberbam, mas mal   

ANGOLA. exte    
no nosso império colonial, na sua defesa e va- 
limento. 

Mal nos iria pois se 

  

io ligássemos às nossas 
colônias   » que elas me-   nportânci 

  

e atençã 
ecisam, Além     recem e de que 

do valor político é principal que par 
leulay 

5 km?, de territórios podem produ- 

da vez mais, p 
nós têm, 

    o seu 
seus 2.07% 
zir tudo o que a agricultura, en 

& capaz de produzir, desde os produtos 
1, as fibras, 0 ca 

r económico é ins , pois os   

  

tropicais, como a borrael     
s olenginosas, até ao milho, a batata 
tudo o que 

extrair do sub-solo, como a carvão, o pétróleo, 

o café e 

    

co trigo, 

  

indústria mincira pode 

nantes é 0 ferro. 
1 que contribui para 

rodear de perigos o nosso império colunial, pe- 

o cobre, o oiro, os di    
É esta tremenda rig 

  

Jangada carrega 
  

imperialismo do sr, Mussolini parecer ilimi- 
tado, Os apetites se aguçam, a verdade € 
que antes de igi4 já à Unido Sul Africana 
não escondia o seu desejo de mais tarde ou 
mais cêdo lançar mão de Moçambique e a 
Alemanha procur inações com a In- 

  

introduzir 

  

aterra para subrepticiamente 

  

    
  

em Angola e acabar por dela tomar posse 
efectiva. 

À guerra, que teve o condão de melhor evi- 

    

denciar o valor que as colônias têm, pelo auxi- 
lio de tôda a ordem que podem prestar às res- 
pectivas metrópoles, mais intenso torna o desejo! 
das grandes nações sem colónias, ou colónias   

que pouco valem, de as obter. Por outro lado, 
a entrada na guerra da União Sul Africana veio 

ainda os seus dar-lhe mais força e aumentar 

  

de indigenas atravessando o rio Cuvo ria região do Amb 

  

de o fi 
coisa do alguma 

até aqui temos feito 

mos 
  mais 

que 
para nos defendermos. E 

  

    se mais alguma 

  

consiste em administrarmos capazmen 

  

   

  

sas colónias e afastarmos com ener; 
ligência tôdas 
que ataquem é 
Se D. No, como já se tem pr 

e inte 

  

s oportunidades e motivos para 
tentem demonstrar 

do, qu 
priosa passado, somos hoje 1n- 

nos na 
    

  

sar do nosso 
capazes de administrar como é preciso, em 

  

face das modernas cireunstânci 

  

+ O nOSSO pa- 
trimónio colonial, 

  

seria feito de nós sem cs ?   

  

continuidade e a razão de ser 
   da nossa missão na humanidade e na civiliza- 

     

  

ç dos povos à quem tal sucede; q histó- 
ria universal bem no-lo pode demonstr 

fog 6:  
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São ais nossas colónias pródi epectos duma paisagem no 
gamente dotadas de riquezas Carlouongo, duma ponte genti 
murado sem par e de maravi tica sbbre o Culva e dum a 

   em Na 

    

"rs 

  

   

u
s
 

se
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fívros, c Oscritores 

  

  

EM rancores de hereje nem júbilos de beato, 
guardando a neuti 

  

lidade que nos cum- 

  

pre manter aqui, verificamos apenas o 
    Ómeno: passa novamente sôbre o mundo uma 

  

onda de misticismo. Pronunciado já muito a 
  res 

  

da Grande Guerra, condensou-se extraordinária- 
mente du 

  

nte 05 anos que ela durou, porque a 
fé.     dôr é, por excelência, a genetriz d om pe 

dras carreadas até por homens alheios à apo- 
lo tica de qualquer seisa, vindos do campo 

  

insuspeito da filosofia, como Boutroux, William 

  

James, Le Roy, 

  

Bergson e outros, a cidade es- 
piritual vai reconstruindo, a pouco e pouco, os 
seus muros, que Os arietes e as catapultas do 
materialismo. conver: escombros. A ram em,   

ivolution Créa     

  

respeito do pensador da 
ereveu Rémy de Gourmont uma frase que vem 

   a propósito citar, como expressivo depoimento 
sôbre a cumplicidade, aliás desinteressada, de       

idealista da alma con-   Bergson nesta exaltaç 
temporin   «Les: nutes métaphysiques qu'il 
remue avec élog 

  

nee se resolvent en pluie re- 
ligicus 

  

erte pluie, en sechant, laisse comme 
une ma   e dont se nourrit la croyas 

  

Raros espiritos na hora presente poderão, 
meubilidade com firmeza, decl:     ra sua impé 

    penetrantes dessa invisível chu      
em múltiplos aspectos da vida hodierna esta 
mudança de atitude é patente, sobretudo na li- 

    

  versões, como a de Manuel Ribeiro, recentis- 

  

    sima, é a anterior, de Guerra Junquei   
  

rindo-nos só a duas bem conhecid; 

  

Deste modo, não nos causou surpresa o sub- 
«titulo «poema religioso» no último livro, Verbo 
Ser é Verbo Amar, do pocta de subido estro da 

  

Ara, do Auto das quatro estações e do Elogio 
dos Sentidos, para não citar senão três dos     

   seus belos livros, Na sua obra, tão vasta, êste 
acento de religiosidade sobrenada sempre na   

sua inspiração, e os próprios titulos dos volu- 
mes o denunciam: Ladainha, Parábolas, Ara, 
Alma Religiosa, sem esque: 
de 

  Tentações    ermos au 

  

S. Frei Gil, que mostram o poeta aspirando 

  

com delicia o olor do Flos Sanctorum, esc)    
de encantadores «romances do céu», como lhe    
chamou Renans 

O livro último de António Corrêa de Oliveira 
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ação do espinto 

  

que o anima, dos livros anteriores do grande 
av Mas em nenhum dêles a sui     poei concepção 

ousara abarcar tão largos horizontes: a história 
tico raconto do da criação do mundo e o dra        

sacrifício de Jesus, exumado; para a nobre arte 

    

do verso, das liudas de viro é sangue das Sa 
gradas Escrituras, 

  

im quatro é tercetos de   ntos, compostos ei 
fino timb   (today 

   

4 por vezes a forma obs- 

  

ulosidade do 

  

se, como que tocada da nel 
dos, respectivamente, 

   tórro, Esperança Nossa e 
Regresso a Deus, ergue-se a sumpruosa fábrica 
do poema, impondo esta impressão devéras con-   

  

soladora: a literarar nda     a portuguesa pode a 

  

contar com quem a sirva com m 

  

lguma 
coisa do que obras fragmentárias, sem folego é   

sem vibração, isto é, com quem a dote com tra 
ndiosidade 

  

balhos que se recomendam pela 4 

  

e por um alto sentido de Beleza, como é o livro 
Verbo Ser e Verbo Amar. 

is da Câmara   Passado é quasi um ano que | 

  

Reys leu, no Salão Nobre dos Paços do Con= 
  

celho: de Coimbra, uma conferência: bastante   

    

Corrêa «Oliveira 

  

curiosa: pelo assunto é, não menos, pela li 
guagem castiça e elegante em que foi composta. 

   
Para que entrasse no domínio do grande p 

  

blico digno de suboreá-lo, Esse trabalho, sob 
o titulo de Cidades Antigas, Terras Morta: 
foi agora , obtendo, por sinal, u     

  

norosa, de j   1 excitar 

    

o apente dos nossos, já hoje numerosos e 

  

entusiastas, colecionadores de edições artis- 
  

  

Em expressivas palavras vine 

  

tas páginas a apologia das viagens, sempre doa- 
doras de ensii   nênto é prazer, é é evocada, em 
realee dessa apologi    

      nosso Portugal e de alheios países, desde longe 
eleitos como saci   rios de beleza, quer pela ma 
gestade dos seus monumentos, quer pelo encan- 

  s suas paisagens. Assim, entre outros, sur- 

  

E e na nossa saúda      ma nossa imaginas 
em sugestivos esboços, aspectos de Evora, 

ira e Coimbr 

  

Braga, Porto, Guima      
velhas cidades nossas que conservam muito de 

a 
  is, Florenç    tipico, e Sevilha, Toledo, P. 

  neza € muitos mais pontos do mundo, que os 

  

espiritos finos é cultos, ao ol   em um mapa, 
distinguem logo como imorredouros fanais de 

  

vida inquieta, sonho, poesia e lenda. 

    

arro, com um lapis que tem 0 exacto 

  

sentido da ilustração própria do livro, acresceu,   

dúzia de desenhos ajustados às evo- 

  

mi 

  

s do texto, o q 

  

ructivo     
   a de Luis da Câmara Reys. 

  

Apudrinhado. pelo sr. “dr 

  

sr dr Santana Rodr 
Medicina 

    

culdade de de Lisboa, 

  

pouco nas montras das livrarias um volume 

  com jus à classificação de notável e que, pa   

  

encontra ainda na     bibliografia. por- 
outro que, pelo teor. se lhe equipare. 

   pitulos extrai-se, a res- 

  

dos seus ca 
  

peito da terra indiana e dos seus habitantes, 

  

uma idea totalmente diversa de aquela que 
muitos. esc   tores europeus, de leviano juízo é 
erudição apenas superficial, levados tam-so- 

    

mente na galop: 

  

Antasia, nos teem 
  

cutido no espírito. ste livro, Índia Contem- 
  sendo nm       porânea, estava, portanto, 

andando bem o autor, português da Índia. em 
excelente ordena- cumular, nitidez «e   com 

  mento, n iginas essa soma de dados     suas pá 
p do Oriente,     regiá   preciosos sôbre aquela 

dre de civilizações, dados que teem sobretudo 

  

para nós o sabor de inéditos, e certamente tam- 

  

bém par 

  

a maioria das pessoas que, a respeito 
do assunto, não logra     gora, para ali- 

 



  
    

mento da sua curiosidade, senão uma informa- 
ção inquinada de Erro. 
    itor de pena brilhante, o sr. dr. Santana 

Rodrigues começa por nos bistoriar os motivos 
por que se formou em volta da civilização hindá 

  

uma muralha de mistério, e chega depoi 
tos é mos     sempre documentando os seus 

trando-se na posse de completos conhecimentos 
sôbre a matéria,   no ponto nodal do seu trabalho, 

  

ste em nos advertir de a   que co importância 
e de o avassalador incremento que a ideu na- 
cionalista. está tomando naquele povo: Os hu- 
mens que orientam êsse movimento 

  

em    n- 

  

cipador, assente não na violência mas 
reforma dos espiritos, pela rec 

  

tituição da 
a indiana, como Mahatma   esplendorosa cultur 

  

    
ndhi, que a imprensa nos tinha feito ver 

como um vulgar insurrecto é & afinal, um 
apóstolo da humanidade, são-nos revelados     
aqui, em perfis que teem vigor no traço. 
Como não podia deixar de ser, tratando-se 

de matéria que se entrelaça. nos sentimentos 
o autor es      mais. profundos duma aln 

certas destas páginas com bastante calor pa   
triótico. Mas isso não nos habilita a supô-lo des- 
virtuador da veracidade dos factos que expõe, 

sciências, das 

  

informativos dos aspectos 
literatura e das indústrias na India     

par, como se viu, do da evolução das 
   doutrinas politicas que a leva mancipar- 

mais: tarde ou mais cedo, do domínio cure 

  

peu. 
Segue-se, pois, que a Índia patenteada neste 

livro & bem pouco a Índia mística e cheia 
de lirismo, sob um véu de mistério, que nos 
habituaram a conceber, Esta nova Índia re- 
velada pelo sr. dr. Súntana   Rodrigues, por 
menos decorativa e especiosa, interessara, de 

  

    pouco o toltriste, mas, em compensação, 

  

interessa. mais 0 estudioso, porque está mais 
dentro da realidade € porque &, supomos agora, 

  

que verdadeiramente existe. 

O que Albalat realizou para o público francês, 

num livro muito apreciável, realizou para o 
nosso, com não menor felicidade de critério, 

    

o sr. dr. José Guerreiro Murta, um «dos mais 
proficientes elementos do nosso. professorado 
liceal e uma pena de publicista muito distinta, 
Gomo se aprende a redigir é o titulo da obra a 

  que aludimos, dentro de curto espaço de tempo 
absorvida pelo público, na sua primeira tira- 
gem, o que testemunha a sua utilidade. 

  

Gontra o que em geral se supõe, saber redi 
dir não importa só aos que ambicionam enve- 

  

comendável trabalho. Freguente é 
, 

Todo o ho- 
sociedade, 

redar pela carreira das belas-letra:   

    mem que vive num mediano nivel 
      mesmo nas práticas mais triviais da vida   en- 

contrará vantagem em ser correcto na lingua- 

  

gem empregada nos seus escritos ou nas suas 

  

   
falas. 

Mas foi, sobretudo, para a população escolar 
que o sr. dr. Guerreiro Murta elaborou 0 seu re- 

  

Santana Rodrigues 

ver indivi- 
duos que, tendo adquirido estudos 

  

superiores, 
principalmente nos ramos seisntíficos, saem 
dêles com uma precária prep    ração 

  o ponto de mis tarde, muitas vezes, à testa 
de uma fábrica ou de um laboratório, q 

  

rerem 

  

traçar as páginas dum simples relatório de ser- 
viços € verificarem a sa     impotência. para 

  

êsse trabalho, Porque lhes falte intelig 

  

Não. Únicamente porque, no seu curso liceal ou 

  

no equivalente, essas faculdades não obtiveram 
  quem as acordasse « lhes desse disciplina. 

É para isso mesmo que se publicou o Como 
os incitar   se aprende a redigir, que, além de 

ao amor pela nossa lingua, nos guia através do 

  

mundo, literário, indicando-nos onde estão os 
bons modelos e como darmos forn 
po 
sistindo esta, já numa parte de antologia, já 

a nitida     
mento, Com bastante documenta:     

    

inéditos de vários escritores de nome: 

  

con- 

  

temporâncos, e passando em revista os diversos 
gêneros em que se divide a literatura, êste livro. 
é uma boa 

  

do sr, de. Guerreiro Mun 

  

Gom que vivo prazer se l8em sempre os livros 
  de Venceslau de Morais, é ixonado das 

  

terras nipónicas! Um novo volume seu surgiu. 
Se 

  

agora, intitulado s no Japão, Certo & 
que o seu conteudo não 

  

edi   consti-   

tuem-no as crónicas que o velho escritor, em, 

  

tempos. já distantes, concedeu a uma boa re- 
vista há anos extinta. Mas exactame 

  

nte porque 
essa avulsa publicação já não é de hoje nem de 

    

ILUSTRAÇÃO 

ontem, êst 

  

s escritos valem quási como se fos- 
o desconhecidos.     sem por inte 

Nos seus capítulos, tão ricos de sentido fol- 
elórico, continuam a perpassar, admiráveis de 
observação e de colorido, scenus da vida do 

  

Povo japonês, sempre interessante para nós, 
europeus, pelo que de bizarro é de caracteris- 
ticamente privativo conteem. Aqui são notas de 

arte, falando-nos o autor da arquitectura reli- 

giosa naquele encantador pais, mais além são-     
-nos descritos lindos trechos de paisagem. como 
no capítulo As cascatas de Kobe, depois, sem- 
pre pela mão amiga do escritor, &-nos dado pene- 
tra     no lar japonês, tendo passado prim 

  

ro 
olhos por crônicas onde obtemos conhecimentos: 
da heráldica, da indumentária, da liturgia, da 
epistolografia amorosa e.de outros aspectos, 

  

todos palpitantes de carácter, daquele povo que 
soube enfeitiçar para sempre a alma deste bom 
velhinho, enternecidamente votado a impó-lo 
à simpatia dos ocidentais, em paginas transp 

  

nho é em-   rentes, que exalam um perfume estr 
  

  

stram ensinani   

  

ador, em livros que m 

    

e fornecem dk   tura repousante aos nervos, pela 
grande suavidade que os reveste 

  Luis de Oliveira Guimarães trabalha bem a 
Crônica, imprimindo-lhe brilho e graça. Dentro 
do gênero fútil, onde se sente como peixe na 
àgua, o seu talento goguenard e malicioso tem 

  

    inas desenjoativas. Mas 

  

produzido algumas p 
de quando em quando, morde-lhe o bicho poê- 

e mui   oa nos:   ticos sama que ata a gente, é 
eico a escrever 

  

verso as futilidades que são 
    o do agrado do seu temperamento risonho, 
mas em verso que mostra ter mui precária con- 
sideração pelos pre 

  

tos que Horácio ou Boi 
leau ou Castilho se afadigaram em codificar 
nas suas, 

  

tes poêticas. Fá-lo, porém, Luis de 
Oliveira Guimari   s com espirito inovador, no 

  

sentido de substituir as antigas fórmulas métri- 
cas por outras mai 

  

desarticuladas é amplas de 
  * Não. Fá-lo, simplesmente. por desm   

alo é para irritar os praxis     
Gaixa de amêndoas & o seu último livro desta 

espécie. Encontrando nos seus versos, quanto 
aus assuntos, aquele subor agradável que é ha- 
bitual nos escritos do publicist 

  

io podemos 

  

eximir-nos, perante os seus frequentissimos des- 
lises de forma, a olhá-los com aquele olhar de 

pontado que os gulosos por amêndoas devem.     
ter ao verificar haver nelas mais gêsso d 

  

que 
açucar — simile que o titulo do volume de sobra: 
justifica. 

César Dk Frias.  
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PEFBURGOS AS. SEBASTIAN 

minha comitiva,   xixo Burgos, comos da 
ao romper de alva. À cidade ressona 
o seu último sôno. A neblina, um crepe 
fúnebre em que a noite friorenta se 

envolve e se agasalha, dilúi-lhe as arestas e 
lhe os contornos. 

Quando o expresso se pós em movimento o 
Castelo, | 
bras, À 
entre fantasmas. Tôrres e pináculos, perden- 
do-se no espaço. estre; 

Para além da cidade avista-s 

    

ao alto, é um fantasma entre som- 
     al, mais abaixo, é uma sombra 

ecem no seio da névoa.   

  

+ negrume na 

ções acocoradas no sopé dos môrros, êstes de 
natureza argilosa, e não gr 

pecto de vastos aglomerados de 
níticos ou calcá-   

  

reos, teem 0 
tijôlo verde, No termo de Briviesca, certa al- 

» colo uma tôrre deiuzinha abastada levanta     
que me lembra uma sua prima do norte de Por- 
tugal: —tôrre quadrangular, à ma 
vigas albarris de combate, as duas sinciras 4 

1 fingirem de setei 

das      n- 
  

     
festas e dos 

auerreiros da cruz na peleja contra os 

  

tisados a representarem de guer- 

   
Para além de P, 

côrvo, ao norte e 
  

  

  

  

sul da via, a 
toma vulto, arremete 

. os dentes 
ados para o 

  

serra 

   a guarda avan- 
ada dos Pirinéu: 

pretendendo natural- 
mente impedir a 
so aos intrusos. 
ala dianteira do for- 

midável exército de 

  

sêrros e picos da cor- 
qu 

vez intimar- 
retirada, caso 

não queir 

dilheira próxim: 

    

  mos pre: 

  

  
  

Catedral de Burgos 

   
vento de Santa Clara. É a hora 

  

penumbra, o co    do côro das monjas descalças que a reforma- 
dora de Assis, filha espirito Fr 
condenou à pena perpétua da penitência. As 

do Real Monastério das Hu 
vôos de pomba à rectaguarda, essas à certa 

alho da 

  | de 

  

   

    

   
sam ainda a tepidez dos lençois e o 

choras Donas, não 

  

ta. Ou elas não fossem Se     
ssem mimos de fidalgas no palácio doado 

por Afonso VII de Castela, não tivessem por 
sa por graça 

ps do ocidente, se- 

  

pastora dama de estirpe real, aba 
atólie 

nhora de abaraço é cotelom como os altivos ba- 
rões da Idade-Média! 

de Deus como os Reis.   

A luz vai dissolvendo a neblina, que parece 
dissolver-se agitada pelo combóio em marcha. 
Nem copo de água em que 
açúcar. À água fica turva, quási opaca. Mas 
mexemo- 

e lance colher de   

    

com a colher. E o líquido espesso 
adelgaça. pouco a poue 
adquire limpides, tom 
fim. 

As 
tre a região castelhana, raza e triste, 
navârrezi 

e pouco a pouco 
  se transparente por 

m, Barrios de Colina, marco divisório en-   

    
ada e risonha 

  

    e pu rebuço,    pôsto de vigia sem disfau 
  Estamos no comêço do colar de môrros, de 

mr 
vês dos túneis, somos o fio de ligação Às povoa- 
que nós, cômbóio e linha 

  

. passando atra   

28 

  

ar   ssalagem à so- 
berania secular da 
Biscúia, do Béarm, 

da Gasconh 

s claro'sei 

  

  

O di al de 
festa, 

  

neste transe sob o mi 
     segura à serrania os nossos 

  

mos pá- 
  cíficos, O certo é que à avançada continua. 

qu 
abeiramos tanto da hi 

por vezes, como acto de confiança, nos 
a armadu 

  

das vei 
        

   
lhe vemos bem a côr e o feiti tentes, qui 

pois que no combóio, como na vida, se vi 

  

pior as coisas consideradas de mais perto. 

  

ps compartimentos despertam os viajante 
    

  

Uma donzela de verdes 

  

minha cabine, leva as mãos marf 
dois rubis que fuzilam como olhos de felino. à 
procura de qualqu 
dos cabelos, sacrificados ao culto de Ninon. Le 

ent 
Bate as pálpebras, conchas de nácar sôbre m 
luscos azuis. Boceja sonolenta, tacteundo agora 
o setim alvo da face. Como um cavalheiro calvo, 
que também acorda na 
investigue num vago 

    

cousa: — 

  

   
bra-se, porém, do cruento destino dos a   

  

e instante, a fite é a 
lheamento de sonho, ela 

desperta de todo. E então, nervo 
saquinho de n 
tal, polvilha de rosa o 

  

     
  ão, revista-se ao   pélho de cris 

ite do rosto, carrega de 
carmezim o debruado da bôca. 

A seu lado, uma senhora de anos menos viço- 

sos, por certo à tronco daquele raminho de 
con, dorme ainda. A cabeça inclinada para trás. 
a face voltada alto, a bôca escancar: 

race dar o dó de peito. Mas a menina flores 

  

às- 

  

      

sacode-a. É ela. acordando estremunhada, os 
belos em desordem, na atitude um terror de pã- 
nico, inquire, quási bra 

    

— Paris?! 
Uma outra menina, esta do meu conhecimento 

  

e do meu torrão. dirige-se a mim, que observo. 
e anoto do corredor da carruagem. E vendo-me 
a sorrir. sob a cóceg 
nhada senhora, comenta, compad 

— Isto é horrivel! vinte hu 

  

do despertar 

  

desgre- 

  

  s de viagem! 
Decido tonificar, com os exemplos viris da 

pa d 
locutora. Cito-lhe 
Moniz. De Gi E 

Econ, nas entranhas das Asturias. Le 

         

   
asitana da minha inter- 

nprêsa magnifica de 
es, perto do mar, mete 

      
    

   

e filhos. Vão todos descalços, em azêmolas va-     
arosas, os mimosos pés, afeiçondos uos tapetes) 
      s do Paço, cortados pelos frios montesinhos, 
Todos êles arrastam baraço ao pesco 

  

   

  

  penhor da palavra dada a vida própr 
seus. O amo de Egas Moniz, Afonso Henriques,   
primeiro rei português, faltara ao tratado de Za-   

  assinado com Fernando VII de Leon, to- 
o Badajoz. El 
dade do. Mor 

ava-a pela n 
pois a história 

  

aio e mestre, 
rea. A falta do 

orte 0 servo fiel. 
deixaria d 

Moniz, per- 

mando de 
afiançara a 

hor, ré 

    

         
       

istar, que o espartano Eg 
doada a divida alheia pelo magnânimo 
nando VH, 1 

  

   longo regresso de Leon a G    

  

ésimo dia de jornada, tivesse 

  

acordado com o despontar do sol sôbre as mura- 
lhas de Orense, gritando para a peon 

— É Guimardes?! 

    

  

O que eram vinte horas de viagem, no embalo 

  

iva dos sofás. 

  

das molas e bogies, na moleza lax: 
estofados, em confronto com as jornadas de me 

  

ses, a pé, a 
varões de recu 

Os legist 

lo, no mar, perpetradas pelos 
  dos tempos 7 

      

eho 1, que se foram a Roma, 
a fim de amansar a cúria, atri do estados 
e cordilheiras ao passo lento de muares, Os na- 

  aves! 

vegantes da cpopeia maritima, que em quatro! 
palmos de madeira abarcaram as quatro parti- 
das do mundo. 

  

à, diante da cavalgada 
gas Moniz, já reduzia a minutos as vinte 

horas do seu sacrifício. Ao recordar-lhe Maga- 
lhães. e os mares do sul, e as terras do Fógo, é 

    

as costas do Chile, cortou-me a palavra, chamou- 
«lhe um afíivel inst 

    

O instante dum sor 

Mas o vale do Ebro, de súbito, recua-nos o 
longe: À conversa dá a vez ao si- 

  

horisonte pa 
lêncio — muito mais eloquente do que Cicerc 
E o vale ubérrimo, dum verde de esperança e! 
de promessa, dum matiz de rica alfombra de 
Smirna, dilata-se à nossa vista nas dimensões: 
dum re 

  

  

O dragão de ferro e fogo, farto de papar lê- 
guas, detem-se na estação de Miranda, para to- 

   

    

mar folego e beber 

  

Da janela da car 
ga 

gem, do lado opôsto da 
descubro outro combóio, outras carrua- 

  
  

  

 



  

» as de destino ao Med 
que o Ebro, bom guia e sábio engenheiro, 
conduzir ao mar azul dos deuses olimpicos e 
do amor de Cleópatra, o mar noite 
çoado pelas ruinas sagradas de Sagunt 

s que vão por Logrofio, berço do E 
agoça, à Salduba do fenício, onde a Tôrre- 

-Nova 
Pisa. 
Um grupo de criados do bufete entra nas car- 

ruagens a oferecer café com leite, 
teiga. E 
ageiros todos acordados, quasi todos louvando 

   gens. Si errânco, aquelas 
       

    

   

  

      
  

    
segue a inclinação da sua irmã de 

  

o combóio retoma a su 

  

faina, os pas- 
  

o inesperado desayuno, pois o expresso não leva 
e é os solícitos mirandeses 
o até à paragem imediata,    acompanham o servi 

O Ebro. Gruzamos com o seu dorso crispado 
Caminha. serenament 

ou satidoso d 

  

de andarilho.   
como a 
delícias 

    

       

    

Porque o largo vale passendo pelas suas águas 
dum cristalino rútilo de espêlho, é um 

nalte na frescura e um celeiro na abundân- 
  clara 

    

cia, 
Depressa galgamos a distância que 

para da montanha. Na região de Nanclores sen- 
timo-nos. de novo colaborando na escalada do 
céu. À direita, num flanco alteroso, um castelo 
antigo fa 
é dos egoismos humano 
sobe para a foi 
— é um assalto à maneira medi 
entre a linha 

  

  

        
  

-nos da eterna contenda dos apetites. 
Do fundo da vertente 
floresta de carvalhos: 

em bi 
altivez do. 

  

   
   

floresta, estranha     
   

      

  

  

rinha fel e sorri, airosa nas suas cur- 

      

entre carlistas '€ cristinos, sempre com a 
definitiva. vitéria para o lado dos da sua fei 

  

  

Cidade carregada de séculos c glórias, re- 
vivo uma das suas 

tradi- mais nobres 
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se luz, reproduz-se em calôr é floresce em    

Vertentes duma frescura de cromos. Pastagens. 
e-rebanhos que justificam Watteau. 

  

Samponezes 

  ções, a do juramento 
do síndico munici- 
pal sôbre o ma- 
chête vitori 
me 
com ês 

  mo.    «Que 
abeça 

e machête se 

  

cortem a   

  

der os fóros 

  

não dei   

do pais». 
As casas altas, de 

miradores 
gados, não nos dei- 
xam dúvidas sôbre os. 
frios cortantes da 
serran 

  

  

  

  
  De facto, à serra- 

nia alteia-se cada 
vez mais, em pleno 
domínio vasconso, 
em sucessivos planos sobrepostos. 

A linha férre: 
), É tal qual uma ruga no ventre 

no dos 

voltas com às 

  

as asperezas 
da. ascenç 

m gigante; 
gigantes, de vei 

  

    d estamos no poderoso rei 
ão vestidos de vêrde,     

cas de bôda com a pelugem de carvalhos e 
castanheiros, de inverno encapuchados em lin- 
dos e alvos mantos do melhor arminho que vem 

do. Alguns dêsses monstros, espre 
tando-nos da direita, vigiando-nos da esquerd: 

vam restos de arminho no coruto da ca 
dos pendo- 

    

    
  

   beça. O sol, que não respeita a nev 
res e da planície, deixa-a à vontade nas alturas 

  

inacessíveis, Então os morros nevados lembram 
côlossais   

reiros de bronze a 
  

  

    

transbordar de açú- 
car. E 0 combói 
torcendo-se, . zigui 

  

zagueando, de bôjo 
em bôjo, de açue: 
reiro em açucareiro, 
reproduz a conhecida   

carreira das form 
gas no encalço gulôso 
da lambaris 

  

Pontes, viadutos, 
passagens bruscas de 

    

despenhadeiro para 
despenhadeiro. sôbre 
a f 
abismos, — o homem 

   
vêrde dos   ice 

pigmeu domesti 
monstros 

    

  

Costumes bascos. 

  

duma noiva sob as flores de laranjeira. É ver- 
dade, vai casar-se, que pera no seu leito 
ori 

   
Ebro. 

  

Vitó 
aparição, por trás dum monte, atravess: 
memóri has perdidas 
é batalhas ganhas, terreiro agitado de lutas en- 
tre visigodos « vascos, entre franceses e alia- 

a surge-nos daí a nada. E à sua brusca   

  
um vasto activo em b;      

E) 

  sely 

  

De momento a 
dalosos, flangy 
a homem anão, 
um, os gigantes dos três reinos 
ainda lh 
forças e os despojos. Ali, cercado de 
e precipícios, 

omento transpomos rios cau- 
amos povoações fabris — porque 

lêm de domesticar, um por 
a Natureza, 

s aproveita, em benefício próprio, as 

  

    

  

  

  

7 do suor das montanh     

  

corrente de a 
lante, a actividade do tear, a feci 
maquinismos. 

quele suor, obediente à sua vontade, tor- 

a tenção, o movimento do vo- 
ndidade dos   

  

S. Sebustiat 

   

    

Passeio do Principegde Asturia 

  

nponezas no amanho das hortas. Arvorêdo, 
alhos, perei- 

    

  

muito arvorêdo, castanheiros e 
ras é macieiras, 

Diz-se que a lingua dêste país só à entendem. 
os naturais. No entanto, 
res e afigura-se-me que a fala delas é 
Que são como as da minha terra, as da minha 

maiores. Que me enten- 
m sem dificuldade, se lhes dissesse de cá 

melhor portug 
— Bons dias, amig: 

E que eu as entenderia a clas, quando elas 

lho para estas árvo- 
    das noss          

  

    fância, as dos m 

      

   

   

me respondesse 
— Deus Nosso Senhor lhe dê os mesmos!   

Entramos na gare de Zumárriaga, a que liga 
para Bilbão. Depois na de Vila Franc;    

N a perto de mil metros 
de altitude, vêjo os primeiros miquelêtos da 
Biscaia — dois guardas da polícia regi 
ços elegantes e musculados, de boina e 

estação de Tolos: 
      

  

calça   

encarnada, romeira é blusa azul, esta abraçada 

  

pelo cinto da terçado. 
Os cêrros arborisados correm contra nós. Por   

vezes, se nos aproximamos demais, redemoi- 
nham e saltam num delírio de batuque 

Em Andoai 
um miquelêto de sarbas by 
co dum guardião de convento. As barbas. 

ultam sôbre o azul da romeira. 

  

quesa de ferro, per- 
fila-so Yemoar 

   
   

  

de mong 
Picos severos. Gargantas estrangula 

profundos. De repente, à marcha mais veloz e 
sculpem-se 

  

Vales, 

  

, descemos à planura. E     

  

   samos um rio: 
mar:—é o Cantábrico. E em menos dum credo 
AS expõe ao sol, e à nossa 
vista, os seus nobres encantos de grande Se- 

  

bastian, a form     

nhora. 
S. Sebastian! S. Sebastian! — 

sussurro da gare, um velho ferroviári 
anta,   no 

Sousa Costa. 
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«SALOMÉ» DE O. WILDE NO POLITEAMA 

  

TRAÍDA por uma curiosidade mórbida de 
escândalo, uma grande multidão en- 
cheu há dias a vasta sala do Poli- 
teama, onde Amélia Rey €    

   

  

   

      para sua festa artística, un 
Nicodemi e a Salomé de Os 

fo      amigos 

  

a gentilissima artista, a repres 
de qualqu 
lomé 
morno, des 
dem clussificar-se de entusiástic 
teatro, 
dos 

das peças, e em especial a da Sa: 
  decorreu sempre num ambiente difícil, 

onfiado. No final os aplausos não po-       à saida do 

  

crueza, a diversidade e o desacôrdo 
justifie sobejamente a 

  

comentários vam 
ininteligência e a atitade casmurra da platéa. 

Pouco interessa à Ilustração a peça de Dario 
Nicodemi. 

De resto, 

    

a grande atracção da noite ei 

primeira representação em Portugal da Salomé 
inglês Oscar Wilde. 

    

do poei 
Este era, em verdade, o g 

sidade indigen: 
m-se maravilhas do scenário e do luxo 

nde fulcro da      

     

  

do guarda-roupa. Fazium-se previsões dum fi 

  

tremendo, aventava is sôltas e des-   

cabeladas hipóteses. Foi, pelos corredores e ca- 
hora de inter- 

de soalheiro. 

    

marotes, durante a loi 
valo, uma lauta orgi 

ueu-se por fi 
gioso começou, na penumpra lunar duma noite 
de Galilén 

Soldados romanos falavam da lua e de 
lomé começa rond 

  

O pano é , € O mistério reli- 

  

alomê, 
E 
e um trote sinistro de hiena, à bôca duma cis- 
terna. Em baixo, ni 
ros, 0 feroz Yokana 

ndo, com olhos lusentes      

escuridão, arrastando fer- 

  

im rugia os seus anátemas     
formidávei   

E logo um moço capitão sírio, pelo amor da 
princesa, se atravessa com O seu curto gládio 
milit 

  

Uma onda de s sôbre 0 eirado 

  

ngue alastr 
da cidadela. O luar é já vermelho, côr de san- 
gue. Dir-se ia que chove sany luar. 

E Salomé baila o bailado dos sete véus para 
pedir num prato de oiro, a cabeça decepada de 
Yokanaam. Possessa de virgindade lúbrica, bei 
jaa, beija-a depois, cevando-se em macabra 
luxúri I 
que emudecera para sempre. 

mulher hedionda! Matem essa 

ená       
    

   

  

cabeça livida e terrive!     , na posse d 

«Matem essi     

  

mulher hedionda 
E os soldados romanos 

noite lôbrega de 
alucinada hiena. 

  fogam em sangue 
hbet, a lúbrica e     

O mistério findara, numa visão de pesadêlo. 

Conquanto não isenta de pecados — e de pe- 
não devemos regatear 

Colaço os aplausos devidos pela 
cados graves, por sinal 
a Amélia Re) 

su temerária ousadi    

  

sua ância de inova- 
ur de perto tôdas 

as grandes fraquezas de que enferma o nosso 

30 

habilitou-nos com a 

  

dora e de animadora, a ve 

    

restrito mundo t   tral contemporâneo. Ela pôs 

  

O tôdas as deficiências dos 

  

cruelmente em re 

  

nossos aetores e actrizes, a incipiência dos seus 
processos, a inconsistência das suas opiniões é 
da sua aprendizagem. 

obra da grandeza terrivel e fragilissima 
dessa Salomé exige um tirocinio de grande Arte 

  

e uma segurança de pulso que de há muito se 
exilaram desta bôa terra e dêstes lindos céus, 

Tôda a contestura musical da obra se dissol- 

umbra lunar do palco mais 
    

  

em gazes que a pe 
discretamente velas 

Nem tudo. por 
generosa tentati 

ário e figurinos de Raul Lino, a com- 
io de certos quadros, o jógo é 

h se perdeu, nessa noite de 
     

     
  » emprê 

a, certos detalhes de marca: 

ita 

  

da luz em scei 
f 

  

  m duma felicidade per 
Deviam ter presidido 

biente os modernos princípios sceno; 

  

criação dêsse am- 
ficos que 

fazem da luz um dos maiores transfiguradores 

  

de scêna   e de que Normam Ben Geddes, na 
Jehanne d'Arc de Mercêdes d'Acosta, usou é 

  

a do seu desenvolvi-   
veu e se perdeu na aritm 

que um ritmo convulso e 
aro, golpeado de sombras e de claridades, 

nto. O exi 

  

foi levado sem nenhuma espécie de ritmo, como 
nte, 

  

um novêlo que se desenrola pachorrenta 
O prestígio da pal, ão resul- 

  

  na vei 

  

táva pobrissimo, foi inteiramente abolido pela 

  

tosa ora Ôca dos actor   dic 

  

o ora pó : 
E a platéa, na sua maioria ignorando a 

Biblia, Oscar Wilde, Yokanaam, 0 conto lapidar 
de Flaubert, todo o espírito da obra, ni 
ocultar 9 seu mau-humor por sentir-se lograda 
na sua curiosi 

    

  

o soube 

de mórbida.    

  

Em vez duma Salomé impúdicamente nua, 
surgiu-lhe uma Salomé voluptuosamente envolta 

  

(Ciiché Silva Nogueira 

abusou tão perdulariamente na Porte Saint-Mar- 
tin, em Paris, 

    

Certo, a platéa não o compreendeu. De tudo 
  o que lhe passou diante dos olhos, 

  

registou as 

  

deficiências do bailado, as insuficiências de 
Alexandre Azevedo e Emilia de Oli 
próprias fraquezas de Amélia Rey Colaço e de 

na emprê- 

  

  

     age, que se aba     
das para as suas fôrç: 

Nós, porém, espectadores imparciáis não 
regat ilustre artista Amélia 
Rey Colaço, que a despeito de tôdas as indi 

s em contrário, tentou pelo menos dar-nos 
uma noite de grande arte. 

  

mos louvores       
    

   



  

ARTES E ARTISTAS 

A ENSCENAÇÃO DA «SALOMÉ» 

         

    

   
    

ota artística mais saliente da q 
Rey Colaço,   

Graças à sua audás 
gal, ainda são auda 
mente, a Salomé, 
francês, para S; dt. 
a primeira vez, em 1896, por L 
Lina Munte na protagonista. 

Não me compete dizer do desempenho da 
obra, que & comentada noutra página da 
tração. Salomé tem, porém, fora do dramáti 
é do histriónico, aspectos que interes: 
tica de arte, e que, por conseguinte, npli- 
cam redundância ou invasão de funções, quanto 

apreciação. 
aa realizição acénio 

a Salomé portuguesa, ruiva 
liz colaboração de Raúl Lino, que não se é: 
treava no gênero, pois já tem trabalhado para o 

Encarregado de dirigir à montagem da 
impressionante, 0 arquitecto de À nossa 

casa cingiu-se o múis possivel ao espirito da 
violenta tragêdia, planeando um scenário severo 

indo centuados contrastes. 

           é representada 
igné Poé, com 

  

    
  

  

     
  

       
alva, buscou a fe- 

  

      

     
    

  

    possivelmi 

  

al Lino compreendeu 
excelentemente o carácter lunarados nocturnos 
quadros que.o misógino in pôs, preocu. 
pando-se com a iluminação da seena por meio 

  

     

  

   

  

na lâmpada suspens: 
ais naturais do que as dos 

pondo no átrio de- 
corado da sala do festim com intenso clarão de 
braseiro, em meio da treva azulada do terraço 

cida- 
perdér de vista, não sei se dominam ou 

m. O fundo da scena é um céu de estrê- 
las. raras, limitado em baixo pelo parapeito, 
junto do qual redondeja, limosa e gradeada, à 
eisterna-prisão do profeta a degola 

O ambiente foi assim criado com sobriedade 
e carácter, sentindo-se no ar, a certa altura 
perfumado orientalmente, a fúria dos instintos 
é dos ódios, que se chocam até ao crime. 

   
    

    

quadriculado, que as 
dela, 
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Dita, em poucas p; 
scenó; nos ig 

    

  

e, princesa entou- 
morando o beijo. 

é tôda branca e 

  

da de perversa cobiç 
vivo ou morto de Tokantar 
gualda, 

    

sob a torvez do olhar porverso, 
a dos flancos à base, esvoaçante saia ama- 

    

  

rela, fendida dos lados, O m: sy tronco, braços, 
ne, aqui, além. 

a juba emmaranhada 
adeixas da frente. Axor 

      

      

Salume 

cas de pérolas abraçam-lhe as pernas n 
que, por desajustadas, faltaram as sand 
carnadas, que ela só deve tirar ao i 
bailado = essa dança dos sete v 
exigências, ntmicas, & o escolho mai 
térpretes de Wilde, privadas do dom de dançar. 

À pu ido SEÍoME, Cujoitrajos COnHagradOs 
inovações admite — a côr amarela, de- 

   

    

  

pouc   

io da »Satomes (Project 

   

     

  

    sesperada, foi o achado do vestiarista !— Hero- 
des é mso e vermelho — vinho e sangue ! — com 
brincos de oiro, grinalda de rosas, e esmeraldas. 

as sandálias, ao passo que, na indume 
solene de Herodi incestuosa, p 
tom verde, da malvadez esperanço 
pelo turbante enjoalhado, de onde 
cobras, as tranças ennastradas, ao reluzir dos 

          
em como 

brincos triangulares. 
idadas foram também outras 

Narrabot, capitão da guard 
do Núbio, ho, € até, ane- 
gralhada, a de Naaman, o carrasco, com o seu 
máximo úeessório, à arma decisiva 

inegável, « pelos frequentes acer- 
tos, que a realização stênica da Salomé repre- 
senta, todos os louvores são devidos à iniciativa 
singular de Amélia Rey Colaço e ao talento 
construtor de Raúl Lino, sempre pronto a tra- 
balhar e a descobrir. 

Da aliança dêsses dois nomes, o da corajosa 
empreséria e o do arquitecto enscenador, resul- 
tou a interessante segunda parte do espectáculo. 
de 19 de Abril, no Politeama. 

      guras ; a de 
apadócio, a 

  

  

  a do Escravo do f 

  

  

     
      

  

    
  

Maxogt DE Sousa Pinto: 
Figurinos de Raul Lino. 

  
Herodes
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FERRA APR 
DIBRSD A MARE AS LAGOS 

A bordo do «Liparye, 18 de março, 

Na qualidade de um dos dois-representantes 
oficiais do nosso pais na comissão sanitária ins- 
tituida pela Sociedade das Nações para estudar 
a assistência a prestar às populações indígenas 
do continente africano, o sr. dr. Damas Mora, 
prestigiosa figura do nosso meio médico e um 
espirito de charmeur que tem sabido impór-se 
nos muitos Congressos de Medicina a que tem 
assistido, quis estabelecer para a nossa revista 
uma série de correspondências, de que damos 
hoje a primeira, registando as observações que, 
no decurso da sua missão, vai colhendo, Na hora 
em que problemas coloniais estão obtendo o vivo 
interêsse do público, estas crónica 
nas terras africanas hão-de, pela certa, conse- 
&uir o aprêço dos nossos leitores. 

  

        

s de viagem 

«+«Dou por mim no convés do «Lipari», con- 
fortável paquete dos «Chargeurs Réwnis», que 
vai de rota batida a Dakar. Sin 
desperto do pesadelo dos meus três últimos dias 
de Lisboa, aguardando impaciente nos sombrios 
corredores do Ministério das Colónias o findar 

id 
indispensáveis para me ser con- 

  

  

-me ainda mal     

das form 

  

des burocráticas.   

Estarão presentes na co Serra 

  

   

   

or Geral dos aúde 
s, Dr. Lasnet, 4 de 

jongo 

Leda o Inspes 

    

das Colóni 
divi 
Belga e meu velho amigo, Dr. Trolli, de quem 
lembro com saudade o apoio entusiástico que 

  nces      
  o, € 0 chefe do Se     

prestou à realizaç esso de Loanda. 

  

do Congi 
     Como org 

alhos, depositário dos dinheiros da S, das 
ou esta plenos poderes no Dr. Destou- 

ches, membro do seu comité de Higiene, o qual 
conta já no seu activo igual encargo em 4 mis- 
sões. anteriores, e de 

  

, orientador 

  

nizador da expe 

   

  

uja competênci 
aravilhas o prof. Ricardo 

colega no comit 

me dis- 
seram n , 

  

  

  

e os outros mé   

companheiros de viagem. 

entais de densa e 
penso qu 

no globo zona mais alanhada de epidem 
que a facha stende de trópico 
a trópico. Desde a moléstia do sono, que tem 

Exceptuados os paizes or 

  

super-abundante população, ná     
  s do    ri   na que se 

  

GANA 
(IMPRESSÕES DE VIAGEM) 

Recentemente uma outra doença contagiosa, 
ão se sabe de onde, urremeteu pelo Su- 

ando por ano mais de 100.000 indíge- 
nas: a febre recorrente de Obermeyer (bem 

recorrente africana 
eu vector 0 piolho. 

      

  

   

mais grave do que a vulg 
ça). 

do corpo, o que explica tivessem escapado ao 

    

  

transmitida pela carr 

  

assalto as tribus do noroeste, cujo vestuário 
se limita a um sumário langotim tapando o 
sexo, 

    

ia esta luta de mi- 
reza, que, impassivel, 

idade o predo- 
metal, 

animal ou humana, contra o homem primitiv 
ignorante, opondo passivamente as 

seus laivos de tra 
lhares de anos entre a na 
inexorável, contraria com tei 
mínio exclusivo de toda a espécie viva 

  

      

    

  a re: 

    

tência organica, defendendo com teimo: 
sua raça, à custa de formidáveis hecatombes 
de indi indo 
resistência a imunidade pa 

nO, até estabele 
um armistício em virtude do qual o indigena 
não progride em número, mas conserva a comu- 
nidade. 

O branco veiu provavelmente romper ste 
equilibrio, em favor do seu ir- 
mão de côr, Impôs pela fôr 

  ulos de 
a febre amarel 
se 0 equilibri 

iduos, conqui      

        e o paludi 
     

  

   

   
  

  

cedida, mais ao colega Ornelas, 
a autorizaçã   o pi   seguirmos 
como delegados do Govê 
Português nesta missão sanitária 
organizada pela Sociedade das 

  

  

   npenos a difi- 
cultar o expediente: mas Este 

  

   bTOsO, que, 

  

o ritmo normal e todas 

  

as vias competentes, o que se 
despachou em 3 teria consumido 
24 dias pelo menos. 

Foi a correr que entrouxei 
roupas, 
despedida 
bóio útil para o Pi 

ambiei dinheiro, fiz       

    to, onde pou-   cas horas depois acostava o 

  

    paz entre as tribus. Ensinou no- 
vos, processos de cultura, de 
irrigação e de pre à para 
que não haja fomes nos períodos. 
de seca. Trouxe o microscó- 

as va oxil, O 914, 
regras higiênicas, a pueri- 

cultura. Debeladas as epid 
s, vencido fi 

a raça negra vai 
multiplica 

    

  

    

    

   

        

Além da constatação perfun- 
tória do estado sanitário. desta 

         

  

barco, que ora me transporta. 
Seguem connosco os delega- 

dos bel 
da mão de obra indigena no 

go Belga, e Dr. Besnard, 
ias Sul- 

    

spector 

  

inspector das Compa 
atlânticas de N; 

legado de Guatem 
Murgo 

  

   

  

cuja experiência sob o ponto de vista 
q nos pode ser preciosa. E em 

s os delegados ingleses Sir E 
Thornton, sub-chefe dos sei 
União Sul Africana, Dr. Pirie, que representa a 
Costa do Ouro, Dr. O'Hara May, da Serra 
Leda, e Dr. Proteous, delegado da Nigéria, o 
delegado espanhol Dr. Rocaforte Gasulla, 
ctor dos serviços. de 5 
finalmente, os delegados franceses Drs. Alphand, 
Durieu, representando o Senegal. Juntar-se-hão 
à missão o Dr. Suldey-no Sudão e Luisi no Togo. 

3a 

    

mar   
Dakar esperam. 

  

     viços de saúde di 

  

     
    

  

  ide em Fernando Pó;   

       
   

OS DELEGADOS DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES EM MISS: 
Da esquerda pas 

gaty, Laser (França), Ahornton (L 
pé: Drs. Rocaforte (E 

ias inglesas), Ornelas (Portu 
Os três direita Drs 

  
  

direita. — Sentados: Drs     
Sul Africana) 

      

Murga (Guatemala), Duren e Bernard (Belgio 
fazem parte do corpo eli   

  

destruido milhões de individuos e a varíol 
as se contam por centenas de milha 

até à febre amarela quasi extinta e à peste 
que apareceu ha 12 anos, passando pela gripe 
pheumónica, e a meningite cérebro-espinal, não 
hã flagelo que a natureza não tenha b 
sôbre esta misci » já dizimada por 

s entre tribus, pelo escr 
gismo e pelas fomes periódicas, isto sem falar 
na mortalidade infantil — chaga aberta de todos 
as povos atrasados, na frase incisiva da profes- 
sor Firmino Sant Ana. 

  

cu- 

  

jas vítin     

    

   

  

dido 

  

   vel populaç:   

    guerras con 

  

O NA AFRICA OCIDENTAL 
Destouches (França), Damas Mora (Porta- 

anha), Durieu (França), Pirie, Ó Hara May, Proteous (Col 

  

    
parte da Africa, a Sociedade 
das Nações deliberou mandar 
estudar o local onde asse 
um abureau epidémiologiques, 

fim de concatenar as informa- 
ções dos diferentes. governos, 
das colónias i 
bem documentada ao combate 

m que vão colaborar os méd! 
cos de todas as nacionalidades. 

Não se pode dizer, pelo que atrás se expôs, 
que esta iniciativa 
útil. 

Quanto a resultados, o Comité de Higiene 
ito com os obtidos no Bu- 

      

    anti-epidêmico, 
   

não seja interessante. e 

    

o. satis 

  

    reau que já funciona em 
tremo Oriente. Oxalá o mesmo si 
Ocidental! 

ingapura, par: 
iceda na Africa 

    

A, Davas Mons, 

Elo 

 



  

  

ILUSTRAÇÃO 

SUTLIO DE CASTILÕO 
EVOCADO POR UMA SENHORA DA SUA AMISADE 

Quis um delicado espírito de mulher; que tem 
cultivado, dentro de uma atmosfera de modéstia, 
as belas-letras, evocar, no pequeno artigo que 

iserimos, a figura cheia de gentileza e de bon- 
dade do escritor ilustre a quem Lisboa ficou 

    

JÚLIO DE CASTILHO 
Que te tudo ontem, 3o de 

idade, se vivo fôsse 
Abri, 86 anos.     

devendo algumas das mais belas páginas da 
sua história. Por parecer ante, 
pelo seu carácter puramente emotivo e alheio 
a objectivos de crítica, êste depoimento da 
Sr? D, Maria do Carmo Peixoto — êste é o 
nome da sua autora — arquivâmo-lo de bom- 
-grado nesta página da allustra 

nos nere 

      

    wa grande amiga de Castilho pedindo- 
me (pedido que muito me honrou) 
ara escrever algumas palavras sô- 
bre O glorioso português, aconselhou- 

me: — Deixe falar 0 
É pois com o meu coração que escrev 

levem-me a pouquidade e a imperfeição da 
forma, pela beleza e doçura do motivo. 

porém de Aquele que foi para mi 
continua a sê-lo do Céu) um dos maiores an 

Providên: é viver 
pectivamente, 

Com que salidade e gratidão o evoco! Uma 
tarde uma rapariga timida e feiasinha, 1 
uma intensa vida interior, foi bi - 
mente à porta número onze da Ti 
Prior, no Lumiar. 

O coração tremia-lhe de ansiedade, m 
sua fome de verdade, fome que ainda conserv, 
através de tudo, encorajou-a. 

E quando se viu sentad 
no. primeiro + junto. 

ada de livros e papéi 
o de Castilho, que à a com aqueles 

seus grandes olhos luminosos e bons, ousou di- 
zer ao que ia; nada mais, nada menos que pe- 
dir a opinido. sincera do' Mestre sbbre ds sh 
versinhos ! 

Conversaram. Carinhosamente, 
tilho recebeu o manuscrito, prometeu a sua lei- 

      
         

  

      
a me concedeu 

   

  

      
       

     
      

    

         

   
      

  

    

    

  tura e a sua sentença, e levou galantemente pelo 
braço até à porta da rua à visitante, que che- 

Lisboa alegre como um passarinho, Pou- 
depois receb conde uma 

uma lição que a ia do de aleg; 
Assim se estabeleceram as minhas relações 

io de Castilho. 
Mais tarde tive m'Ele o Mestre severo, incapaz 

da lisonja balôfa e perigosa, e 0 amigo, O conse- 
lheiro, o amparo moral que chorarei e bendirei 
enquanto viver. 

s suas € 
escritas naqu 

o ainda 

    

       

   
    

      

  

   
as, que religiosamente conservo, 

a sua linguagem a é fluen-        

       

    

  

   
Nunca houv 

verdade era m'Ele uma religião. 
D. Tomás de Vilhena, no seu belo artigo no 
Memoriam, diz: «Assisti a uma bo 

boa Antigra» é foi-m 
ar como a rectidão de alma do 

na sua ob) 
Éle em apurar a v 

amante apaixonado da verdade. A 
ão pelo Pai enternecia. A firme: 

ile era bem aquele 

  

    
   
    

     

  

  s miraço 
do seu carácter convertia 

  

   

Homem dum só parecer, 
Um só rosto, uma só fé, 

D'antes quebrar que iorcer. 
  

   Com a mesma pureza com que 
nossa formosa lingua, escrevia em francês. Veja- 
se neste lindos versos, que um dos seus maiores 

queridos amigos julga inédicos, a confi- 
o do que digo: 

    

    

LE REV 

  

DE LA NONNE 

Aux pieds des orangers rêveuse elle pleurait; 
Le soir descendait calme et sombre 
Quand soudain, du fond d'un bosquet, 
Un bel enfamt sortit de Pombre. 

    

  

    1 savance; la cloche a tinté V'Angélus. 
La nonne voit V'enfant, qui tendrement Papaise. 
«Courage! — lui dit-il tout bas-ne pleure plus. 
«Quel est ton nom?» — a Thérôse de Jésus, 
«Courage! et moi, je suis le Jésus de Thórêse». 

5 de Abril de 
  

Jério pn CastiLHO. 

   
Pois êsse incansável e extraordinário obr 

da «Lisboa antiga», das «Memórias de Cas 
lho», do «Vieira Lusitano» e de tantas outras. 
obras magníficas, o puro cinzelador das puras. 
«Manuelinas», o glorificador amoroso de Portu- 
gal, desconhecia a soberba ou o orgulho, tendo 

ás um verdadeiro culto pelo seu nome. 
Era de uma bondade ingênua quasi humilde. 

É que a humildade cristã é uma irradiação 
verdade. Ser humilde é estar na verdade. Cas- 
tilho viveu a sua grande obra e entranhadamente. 
a estremeceu, 

me do seu entusiasmo quando estu- 
do Vieira Lusitano. 

sboa como amante fiel, 
as escolheu-as nos seus. 

arredores, Olivais, Ameixoeira, Lumiar, onde. 
sempre foi visitado por amigos, adores. 
e discípulos, Era um gentilissimo conversador. 

Como todos os. espíritos mis 
também muito do campo e da solidá 

lhe meditar entre árvores e flores, Na solidá 
mais perfeita à comunhão da criatura com o 

dor. À alma respira melhor. E a sua fé 
um d 

  

  

  

  

   
             

     

    

   
   

    

  

  

   
   

  

   
  

          
  

       

e co a de sol, forte con 
rochedo. Viveu e morreu como justo à sombra 
dg frondosa de que fala o livro santo. 
«O Cruz fiel, única árvore digna de honra, bos- 
q produziu outra semelhante em tôlh; 
em flôr, em fruto. Doce lenho, doces cravos, 
que susteem um doce peso». 

O Visconde Júlio de Castilho colheu da árvore 
bendita os frutos da verdade, a virtude, as: 
doria, o amor e o sofrimento: e, à sombra das 
suas “ramagens. Aquele velhinho de tamanha 
estatura espiritual, cheio de glória, adormeceu 
no Senhor, depois 'da afadigosa jornada, doc 
mente, como um menino nos braços maternos. 

    

    

  

  

      

  

  
  
    
Asmixorina. — Vista parcial, vendo-se & esquerda a casa habitada, durante alguns anos, por Júlio. 

  

lho «onde, entre outros trabalhos literários, escreveu à «Mocidade de 

  

Gil Vicentes, 
publicada em 1896 
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ILUSTRAÇA 

PEA 
PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do 8.º número) 

  

EEEVV 
ARARA 
DR 
LGGGER 
RRSOO 

Definições: 

  

Gidade africana, — Nome de mulher. — Acção 
briosa e repentina. — Nome de homem. — 

  

  ntos. — Exclamação.— Uma época. 
Rompo. —E (o imperfeito de verbo— A 

   

«As mulheres teem duas armas a pintura 
es lágrimas,» disse Napoleão, segundo conta 

  

Madame de Rêmusat, que nos informa que o 
   vencedor de Austerlitz não estava absolutamente 

  

nada à prova do efeito de qualquer delas. Feliz- 
mente para o homem, que essas duas armas não 
podem ser usadas com vantágem ambas ao 
mesmo tempo! 

Mortos que vivem, 
Sôbre à porta de um cemitério de aldeia, 

  

eguinte aviso: 
“Aqui só se enterram os mortos que vivem 

nesta povo 

    

AS CASAS E O LAGO 

(Passatempo) 
Quatro homensinhos pobres cons- 

truíram cada um uma casa em 
   

. 
4e() * 

ê 
trás das dos 

Quatro homens 
ricos que- 
rendo ter o 
monopólio 
da àg 

  

construiram. 
as sui   pe 
sas por de- 

pobres (veja-se o de- 
senho). 

Os ricos levantaram então um 
muro continuo à roda do 

  

tereeptando-o assim aos outros. 
Desenhem' uma linha continua, 

mostrando como for edificado o 

Num eléctrico completamente 

  

cheio, um homem põe-se de pé ao entrar uma 
   rapariga bastante bonita 

o se levante, não; muito obrigada, mas 
insisto que não se levante, — diz esta, habituada 

    

-lhe amavelmente o lugar. 
   —Pode insistir à sua vontade minha senhora.      

eiro,— mas eu saio aqui! 

“D. Josefa Constou-me que seu filho mais 
novo ia casar, Espera que seja feliz. 

D. Angélica: — Não sei porque não há de 
ser. Éle esteve na guerra é escapou sem uma 
arranhadura 

— Ai! quebrei um espelho. Vou ter se 

  

de sorte adversa, 
— Não acredito nada disso. Olhe, uma amiga 

  

   

   

  

minha, quebrou uma vez um e nã 
sete anos de má sorte. Logo, d 

  

dias. 
rreu dum desastre. Eu, no seu lu io me 
  peupava com isso, 

    

Se e e Ra DO 

   

    

   
  

    

Be — Mas... per 
dou realmente? 

Ela:— Não não; é 
apenas uma hip 

Ele     

SONHOS 

—Gostava que me servisse um 

  

bife tenro e suculento, um pão abiscoitado, 
pouco de manteiga fresca, e uma chavena de 

  

ia de ser muito bom, ha- 
via sim senhor. Mas então, o que deseja V. Ex* 
realmente, que eu lhe traga 

MOS ACO) 

(Solução) 

  

mostri    como se haviam de dispor 
os triângulos pretos, cinzentos e brancos não fi- 

  

ando nenhum da mesma côr ao lado um do 
outro, 

 



  

Os PRODUTOS MARYA 

são os preferidos por tódas 

as senhoras, porque são os 

unicos nacionais que desa- 

fiam a concorrencia dos es- 

tranjeiros. 

CRIAÇÕES DA 

Perfumaria da Moda 
S, RUA DO CARMO, 7 

LISBOA: 

   

      

   

        

   
     

ILUSTRAÇÃO 

  

AGUA DE 
COLONIA 
MARA 

EGUAL AS MELHORES MARCAS INGLESAS     

  

  

  
   

      

3 
acalma?” . 

as dôres. 
Veramon em comprimidos 

EGIPCIOS DA MAIS FINA QUALIDADE é o melhor remédio contra todas as especies de dôres principalmente da cabeça e dos dentes E AROMA E te do cof Ê and a Não ataca o coração. Não causa sono. CE om 
Encontra-se em todas as farmacias e drogarias,    



ILUSTRAÇÃO 
  

ALBERTO DA SILVA     

  

  

Orcixas gerais: Rua do Sol (a Chelas) 38 e Escadas do Monte, 9 
Escrirório E Oricixa: Rua Arco Bandeira, 120 é 131 
  

  

O MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 
é o Depurativo do Dr. R. Wolff, de Berlim 

impurezas do sangue. 

      

     

  

    

    

   

mai ônico, a 

refeição, du- 

Rua da 
16, Rua     

Foi a COOPERATIVA LISBONE 

  

quem instituiu, entre nó o transporte 

económico em automóveis. 

Os leitores da Ilustração teem portanto 

o dever de preferir os seus taxis Ci- 

troen (palhinha 

outros. Serviço permanente de noite e 

dia. 

amarela) a quaisquer 

  

Há sempre carros à chegada de todos 

os combóios, na estação do Rossio. 

Pedidos a qualquer hora pelos telefones 

NE 21r16 9020. 

ESCRITÓRIOS E GARAGE: 

Rua Almirante Barroso, 21 — LisBoa 

  

  

   lg 

publicações 

  
nacionais 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
LIVREIROS EDITORES 

73, Rua Garrett, 75 — Lisboa 

Tejo ffones CENTRAL 1084 
“gramas: LIBERTRAN-LISBOA 

Fornecimentos e informações de tódas as 

e estrangeiras. 

Na volta do correio são enviados todos os 

livros que lhes sejam pedidos, a cobrar ou 

mediante a importância acrescida do porte. 

SEMPRE GRANDES STOKS DE NOVIDADES 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

OS LIVROS ESTRANGEIROS SÃO 
VENDIDOS AO CÂMBIO DO DIA! 

DEPOSITÁRIOS E CORRESPONDENTES EM TODO O CONTINENTE, COLÓNIAS 
E ESTRANGEIRO 
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OGÕES ve COSINHA 
DE CHAMA AZUL E SEM CHEIRO 
Sao indispensaveis pela sua comodidade, aceio e economia 

de trabalho e de dinheiro. 
Pelas suas especiais condições de funcionamento, póde-se 

acender cada chama separadamente, conforme fôr necessário. 

FÁCIL MANEJO 

Exija sempre 

pETROLES 

SUNFLOWER 
para obter os melhores resultados 
  

  

RUA DA HORTA SECA 18-17 TELEFONE. 900 TRINDADE (7 LINHAS) 
  
  

à BS Tambem á venda na casa J. J. RUGERONI + 4 
ER Rocio, 67— Telef. N. 3075  


